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P A N A M A :  E V O L U C I O N  E C O N O M I C A  
D U R A N T E  2 0 0 1
1. Rasgos generales de la evolución reciente
En 2001 la actividad económica en Panamá acentuó la tendencia hacia la desaceleración 
iniciada en 1998, al crecer apenas 0.3% frente al 2.7% de 2000. Así, el producto por 
habitante decreció (-1.3%) por primera vez desde 1989. El desempeño económico fue 
muy inferior al esperado por las autoridades al comienzo del año (3.5%-4%) a causa de la 
caída de la demanda interna (-5.4%), a lo cual se sumó una desaceleración en la demanda 
externa muy marcada en el último trimestre del año. Como consecuencia de ello, se elevó 
el nivel de desem pleo.1 El menor ritmo de actividad económica, junto con la posposición 
de la reforma fiscal, debilitaron las finanzas públicas e impidieron que se cumpliera la 
meta de abatir el déficit del sector público no financiero, que se situó en 1.4% del 
producto interno bruto (PIB). En este contexto, los precios se mantuvieron estables y 
destacó la acentuada reducción del déficit de la cuenta corriente de la balanza de pagos 
(5% del PIB).
Gráfico 1
TASAS DE CRECIMIENTO DEL PIB Y DEL PIB POR 
HABITANTE
□ Tasa de crecimiento del PIB «Tasa de crecimiento del PIB por habitante
El desenvolvimiento de la economía pa­
nameña en 2001 se caracterizó por el proceso 
de ajuste de la demanda interna. El entorno 
doméstico reflejó fundamentalmente la caída en 
el consumo e inversión privados, mientras que 
el gobierno intentó contrarrestar estas tenden­
cias, sobre todo a través de un mayor gasto de 
inversión. Diversos factores contribuyeron a 
contraer la demanda interna privada, incluyen­
do, principalmente, la notable disminución del 
crédito otorgado a los principales sectores que 
coadyuvan al crecimiento global de la econo­
mía y los efectos rezagados del retiro de las 
bases de los Estados Unidos, que finalizó en 
diciembre de 1999.
A las dificultades internas se sumaron la 
desaceleración de las principales economías 
del mundo y el menor ritmo de comercio en la 
región latinoamericana, y ello se reflejó en un 
menor dinamismo del sector externo. El turis­
mo aminoró su ritmo de crecimiento, mientras 
que las reexportaciones y las importaciones de 
la Zona Libre de Colón (ZLC), al igual que la 
actividad del Centro Bancario Internacional, se 
estancaron. En el resultado de la actividad del 
Centro Bancario influyó el proceso de ajuste 
que el sector está viviendo por efecto del des­
censo del comercio, la corrección de los pro­
blemas resultantes del excesivo crecimiento 
del crédito otorgado en años anteriores y la 
entrada en vigor de las nuevas normas de regu­
lación de Basilea. No obstante, el sector por­
tuario continuó creciendo al beneficiarse de la 
modernización de las instalaciones para el 
manejo de contenedores en Balboa y el inicio 
de operaciones del ferrocarril transístmico. A 
su vez, las exportaciones nacionales arrojaron 
un moderado crecimiento pese a que las ventas 
de banano continuaron tropezando con dificul­
tades, al tiempo que las importaciones nacio­
nales descendieron a consecuencia de la caída 
de la demanda interna.
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L a  m a y o r ía  d e  lo s  s e c to r e s  l ig a d o s  a l m e r c a ­
d o  in te r n o  d e c r e c ie r o n ;  e n  p a r ticu la r , d e s ta c a r o n  
la s  m a n u fa c tu r a s , la  c o n s tr u c c ió n  y  e l  c o m e r c io .  
P r e c isa m e n te , la  a c t iv id a d  c o m e r c ia l  s e  v io  se r ia ­
m e n te  a fe c ta d a  p o r  la  d e s a c e le r a c ió n  d e l  c r é d ito  a l 
c o n s u m o , lo  q u e  o c a s io n ó  u n a  b a ja  d e m a n d a , a s í  
c o m o  u n  p r o c e s o  d e  a ju s te  d e  in v e n ta r io s . A  su  
v e z ,  la  in v e r s ió n  d is m in u y ó  a l c o n c lu ir s e  la  c o n s ­
tr u c c ió n  d e  p r o y e c to s  g r a n d e s  c o m o  o b r a s  v ia le s ,  
h o t e le s  y  c e n tr o s  c o m e r c ia le s .  A n te  e s te  p a n o ra ­
m a , a l q u e  se  su m ó  e l  d e s c e n s o  d e  lo s  p r e c io s  
in te r n a c io n a le s  d e l  p e tr ó le o , e l  ín d ic e  d e  p r e c io s  
a l c o n s u m id o r  p e r m a n e c ió  p r á c t ic a m e n te  in a lte ­
r a d o  d u ra n te  2 0 0 1 ,  a l t ie m p o  q u e  a u m e n ta b a  la  
ta sa  d e  d e s e m p le o  d e  la  e c o n o m ía .
A  la  lu z  d e  la  d e s a c e le r a c ió n  q u e  e s ta b a  
v iv ie n d o  la  e c o n o m ía ,  e l  g o b ie r n o  r e s p o n d ió  c o n  
a c c io n e s  d e  c o r te  a n t ic íc l ic o ,  s i  b ie n  su  e f e c t o  
f u e  l im ita d o  p o r  la  c o n tr a c c ió n  d e  lo s  in g r e s o s  
f i s c a le s ,  q u e  o b l ig ó  a  c o n te n e r  e l  g a s to  c o r r ie n te  
y  a  r ecu rr ir  a  la  o b t e n c ió n  d e  r e c u r s o s  e x tr a o r d i­
n a r io s  a  tr a v é s  d e  la  c o lo c a c ió n  d e  b o n o s  g lo b a ­
l e s  e n  e l  m e r c a d o  in te r n a c io n a l  d e  c a p ita le s .  C o n  
e s t o s  r e s u lta d o s  f u e  im p o s ib le  a lc a n z a r  la  m e ta  
d e  e q u i l ib r io  e n  la s  f in a n z a s  d e l  s e c to r  p ú b lic o  
n o  f in a n c ie r o ,  a l cerrar  é s t e  c o n  u n  d é f ic i t  e q u i ­
v a le n te  a l 1 .4 %  d e l  P IB . P o r  o tra  p a r te , s e  l l e v ó  a
c a b o  u n  d iá lo g o  n a c io n a l  p a ra  d is c u t ir  d is t in ta s  
f o r m a s  p a r a  lo g r a r  u n a  r e c u p e r a c ió n  e c o n ó m ic a .  
E n tr e  lo s  t e m a s  tr a ta d o s  e n  e s t e  d iá lo g o  s o b r e s a ­
lie r o n  e l  r e fe r id o  a l u s o  d e l  F o n d o  F id u c ia r io  
p a r a  e l  D e s a r r o l lo ,  c r e a d o  c o n  r e c u r s o s  p r o v e ­
n ie n t e s  d e  la s  p r iv a t iz a c io n e s  d e  la s  e m p r e s a s  d e l  
E s ta d o , y  e l  e s t a b le c im ie n t o  d e  t e c h o s  a l e n d e u ­
d a m ie n to  d e l  p a ís .
L a  a c t iv id a d  d e  l o s  s e c t o r e s  l ig a d o s  a  la  
e x p o r t a c ió n  d e  b i e n e s  y  s e r v ic io s ,  p e s e  a  q u e  
d i s m in u y e r o n  su  d in a m is m o  r e s p e c t o  d e  a ñ o s  
a n t e r io r e s  y  q u e  s e  d e s a c e le r a r o n  d e  f o r m a  
c o n t in u a  a  l o  la r g o  d e l  a ñ o ,  f u e r o n  d u r a n te  l o s  
p r im e r o s  tr e s  t r im e s t r e s  e l  m o t o r  d e  la  e c o n o ­
m ía .  P o r  su  p a r te , e l  d e s e m p e ñ o  d e  la s  im p o r ­
t a c io n e s  s e  r e s in t ió  p o r  la  c a íd a  e n  la  d e m a n d a  
d o m é s t i c a ,  l o  q u e  p r o v o c ó  u n a  c o n s id e r a b le  
r e d u c c ió n  d e l  g a s t o  g u b e r n a m e n t a l .  E s t o s  d o s  
e f e c t o s  c o n d u j e r o n  a  q u e  e l  d é f i c i t  d e  c u e n t a  
c o r r ie n t e  d i s m in u y e r a  p o r  s e g u n d o  a ñ o  c o n s e ­
c u t iv o ,  c o n  lo  q u e  la  r e la c ió n  d e l  d é f i c i t  c o n  
r e s p e c t o  a l P I B  p a s ó  d e  9 .4 %  e n  2 0 0 0  a  5 %  e n  
2 0 0 1 .  E s t e  d é f i c i t  s e  f i n a n c ió  c o n  e n tr a d a s  
n e t a s  d e  c a p i t a le s  p o r  c o n c e p t o  d e  in v e r s ió n  
e x tr a n je r a  ( 5 1 3  m i l l o n e s  d e  d ó la r e s ) ,  y  u n  f i ­
n a n c ia m ie n t o  e x c e p c io n a l  d e  8 1 6  m i l l o n e s  d e  
d ó la r e s .
2. Perspectivas para el año 2002
Las autoridades estiman que en 2002 se registrará un crecimiento de la economía de 1% 
a 1.5%, una inflación menor a 1%, y un déficit del sector público no financiero de 2%. 
Esta proyección se sustenta en una expectativa de crecimiento de la economía 
estadounidense de 2% a 3%, bajas tasas de interés internacionales y precios 
internacionales del petróleo similares o menores a los de 2001, aunque hasta mayo de 
2002 el comportamiento de estos últimos había seguido al alza.
E l c r e c im ie n t o  d e l  p r o d u c t o  e n  2 0 0 2  e s t a ­
rá  c o n d ic io n a d o  a  la  r e c u p e r a c ió n  d e l  c o m e r ­
c io  m u n d ia l ,  a s í  c o m o  a l im p a c t o  q u e  t e n g a  e l  
g a s t o  p ú b l i c o  e n  d i s t in t o s  p r o y e c t o s  d e  i n v e r ­
s ió n ,  c u y a  c o n c r e c i ó n  s e  e s p e r a  e n  la  s e g u n d a  
m ita d  d e l  a ñ o .  E n  e s t e  s e n t id o ,  e s  im p o r t a n t e  
c o n s id e r a r  q u e  la  A s a m b l e a  L e g i s la t i v a  a p r o ­
b ó ,  a  p r in c ip io s  d e  m a y o  d e  2 0 0 2 ,  e l  p r o y e c t o  
c o n s e n s u a d o  e n  e l  d iá lo g o  n a c io n a l  p o r  la  r e ­
a c t iv a c ió n  e c o n ó m ic a ,  q u e  a u t o r iz a  e l  u s o  d e  
h a s t a  2 0 0  m i l l o n e s  d e  d ó la r e s  p a r a  o b r a s  s o c i a ­
l e s ,  a s í  c o m o  la  u t i l i z a c ió n  d e  h a s t a  2  5 4 1  h e c ­
t á r e a s  d e  l a s  á r e a s  r e v e r t id a s  p a r a  a p o y a r  f i ­
n a n c ie r a m e n t e  la  r e a l i z a c ió n  d e  n u e v o s  p r o ­
y e c t o s  d e  o b r a s  p ú b l i c a s ,  p r in c ip a lm e n t e  e n  la  
s e g u n d a  m ita d  d e l  a ñ o .  A s í ,  e l  im p a c t o  d e l  
g a s t o  p ú b l i c o  s o b r e  la  r e c u p e r a c ió n  e c o n ó m ic a  
s e r á  m á s  im p o r ta n te .
L o s  s e c to r e s  q u e  s e  c o n tr a je r o n  e n  2 0 0 1  
e m p e z a r á n  su  r e c u p e r a c ió n  e n  la  s e g u n d a  m ita d  
d e  2 0 0 2 .  A s im is m o ,  s e  e s p e r a  q u e  c o n t in ú e  e l  
c r e c im ie n t o  d e  s e c t o r e s  d in á m ic o s  c o m o  l o s  
p u e r t o s ,  e l  tu r is m o  y  la s  t e l e c o m u n i c a c i o n e s .  
C o n  e s e  p r o p ó s i t o ,  s e  p u s o  e n  m a r c h a  u n  a m -
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b i c i o s o  p r o y e c t o  d e  p r o m o c ió n  t u r í s t i c a  e n  e l  
e x t r a n je r o .  T a m b ié n  s e  d e b e  m e n c io n a r  q u e  
e n  2 0 0 3  s e  a b r ir á  a  l a  c o m p e t e n c i a  e l  m e r c a d o  
d e  la s  t e l e c o m u n i c a c i o n e s  b á s i c a s  y  s e  p r e v é  
q u e  n u e v a s  e m p r e s a s  c o m i e n c e n  a  p r e p a r a r s e  
p a r a  in c u r s io n a r  e n  e l  s e c t o r .  C o n  r e s p e c t o  a  
la  i n v e r s ió n  e x t r a n je r a  d ir e c t a ,  s e  e s t im a  q u e  
é s t a  c o n t in u a r á  e n  a u m e n t o ;  e n  p a r t ic u la r  
p r o s e g u ir á  e l  in g r e s o  d e  c a p i t a le s  d e  o r ig e n  
c o lo m b ia n o .
L a  r e c u p e r a c ió n  a g r íc o la  e s ta r á  c o n d i c io ­
n a d a  e n  p a r te  p o r  la s  c o n s e c u e n c ia s  q u e  p u e d a  
a c a rr ea r  la  e v e n t u a l  p r e s e n c ia  d e l  f e n ó m e n o  E l  
N iñ o .  P o r  o tr a  p a r te , e s  p r o b a b le  q u e  s e  r e c u p e ­
r e  la  d e m a n d a  in te r n a , im p u ls a d a  p r in c ip a lm e n ­
t e  p o r  la  in v e r s ió n  y  e l  c o n s u m o  p r iv a d o ,  y a  q u e  
s e  p r o y e c t a  r e a l iz a r  u n  g a s t o  p ú b l ic o  n o  m u y  
e x p a n s iv o  p a r a  m a n te n e r  la  d i s c ip l in a  f i s c a l ,  lo  
c u a l  im p l ic a  n i v e l e s  d e  c o n s u m o  e  in v e r s ió n  
p ú b l ic a  s im i la r e s  a  2 0 0 1 .
R e c u a d r o  1
El DIÁLOGO NACIONAL PANAMEÑO
En 2001, a fin de lograr consensos que fortalecieran los proyectos estatales, el gobierno panameño propuso la 
realización de un diálogo nacional para analizar diversos aspectos de la política económica, fiscal y de 
recuperación económica. Paralelamente, se iniciaron diálogos similares sobre la reforma de la Caja del Seguro 
Social y de la educación, ambos bajo el auspicio del Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo 
(PNUD). En octubre de 2001 se inició el diálogo sobre los aspectos económicos, en el que participaron 
representantes del gobierno nacional, del sector privado, líderes sindicales y políticos de todos los partidos. Esta 
fue una herramienta de gran ayuda ante las dificultades de coordinación que se estaban presentando entre el 
ejecutivo y el legislativo para la aprobación de reformas en materias de repercusión estructural.
Una de las ventajas del mecanismo del diálogo consiste en que las negociaciones no son exclusivas de los 
sectores políticos, ni prevalecen las posiciones partidistas, por lo que las discusiones se vuelven más técnicas y 
permiten a todos los participantes, llegar a consensos vitales para el manejo de problemas estructurales. Desde 
su inicio y hasta marzo de 2002, el debate se centró en el uso que se debería dar a los recursos del Fondo 
Fiduciario para el Desarrollo (FFD), los cuales ascienden a 1 200 millones de dólares. En este aspecto se trató 
también la reducción del endeudamiento y el establecimiento de techos a éste. Además, se examinó el uso más 
conveniente para las tierras revertidas de la Zona del Canal. En mayo de 2002 se aprobó, sin modificación 
alguna, el texto acordado durante el diálogo, en el que se contempla:
a) Utilizar más de 200 millones de dólares del FFD para obras de interés social.
b) Emplear hasta el 50% del capital del Fondo para la compra de bonos de deuda externa y otros bonos 
negociables del mercado local e internacional.
c) Establecer un techo al aumento relativo de la deuda interna y externa, y restringir el incremento en el 
gasto de funcionamiento, en ambos casos con un crecimiento del ahorro y del gasto de inversión.
d) Se define una norma para financiar proyectos de inversión mediante el uso de hasta 2 541 hectáreas de 
tierras en las áreas revertidas, de modo que no se afecte el déficit de caja.
Se espera que el diálogo continúe durante 2002 para acordar principios o políticas sobre medidas de reforma 
fiscal, comercio exterior, mejorar el funcionamiento del mercado laboral y redefinir las funciones del Estado.
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La actividad de los sectores ligados a las exportaciones de bienes y servicios aminoró el 
dinamismo mostrado en los últimos años, afectada por el menor ritmo del comercio 
mundial causado por la desaceleración de las principales economías del mundo. El 
déficit de cuenta corriente disminuyó por segundo año consecutivo y cerró en 500 
millones de dólares, frente a los 933 millones de 2000. De esta manera, la relación del 
déficit con respecto al PIB bajó de 9.4% en 2000 a 5% en 2001. Este déficit se financió con 
entradas netas de capitales por concepto de inversión extranjera (513 millones de 
dólares) y un financiamiento excepcional de 816 millones.
3. La evolución del sector externo
Gráfico 2
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La Zona Libre de Colón (ZLC) mostró un 
débil desempeño a raíz de las diversas dificulta­
des que en 2001 enfrentaron sus clientes lati­
noamericanos, junto con una mayor competencia 
o incluso pérdidas en ciertos mercados. La ba­
lanza de bienes de la ZLC arrojó un saldo positi­
vo de 494 millones de dólares, 4.2% menor que 
el del año anterior. En cuanto a las importacio­
nes totales (-3%), éstas padecieron la caída en la 
demanda doméstica, por lo que el déficit comer­
cial (-826 millones de dólares) resultó 30.6% 
inferior al del año precedente.
El estancamiento de las reexportaciones 
(que representan más del 80% del total de las 
exportaciones del país) influyó de manera impor­
tante en que las exportaciones de bienes crecie­
ran apenas 0.8%, en contraste con el 10% de 
2000. Las exportaciones nacionales, que en sep­
tiembre mostraban una tasa de crecimiento de
11.4% pese a su marcada y continua desacelera­
ción, alcanzaron un promedio de 3.9%, tras de­
rrumbarse en los últimos tres meses del año.
Hasta el tercer trimestre las exportaciones 
de bienes y servicios nacionales impulsaron el 
crecimiento de la economía, gracias al buen des­
empeño de ciertos rubros tradicionales y otros no
tradicionales. Sin embargo, durante el último 
trimestre las ventas externas de bienes se 
contrajeron fuertemente, provocando una menor 
tasa de crecimiento anual de las exportaciones 
totales (5%).
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Entre las exportaciones nacionales, el des­
empeño por rubros específicos fue muy hetero­
géneo. Así, cabe resaltar el buen comportamien­
to de las exportaciones de camarón y del sector 
ganadero, en tanto que cayeron los ingresos por 
las exportaciones de banano y café. Las exporta­
ciones de camarón y larvas de camarón aumenta­
ron 18% y 3.9%, respectivamente. Estos produc­
tos habían sido afectados desde 1999 por las 
secuelas del virus de la mancha blanca; no obs­
tante, gracias al desarrollo de un mejoramiento 
genético de las especies, la actividad se ha ido 
recuperando favorablemente.
En cuanto a la actividad ganadera, se repor­
tó un importante desarrollo en las exportaciones 
de ganado vacuno (124%), merced a la expan­
sión de los mercados a los que se les vende el 
producto; entre éstos, México y Nicaragua, que 
tienen un programa de repoblación ganadera y 
por ende una alta demanda de novillas fértiles. 






Erradicación del Gusano Barrenador, que permi­
tió eliminar esta plaga de las cuatro provincias 
centrales, lo que brindó una excelente oportuni­
dad para vender carne de mejor calidad y obtener 
un nivel sanitario adecuado para incursionar en 
el mercado mundial. Como consecuencia de ello, 
las ventas de carne bovina fresca aumentaron 
18.8%.
Las ventas de banano se contrajeron 23.5%. 
Este resultado estuvo determinado por el estan­
camiento de las negociaciones tendientes a solu­
cionar el conflicto bananero con la Unión Euro­
pea. Tras las negociaciones se acordó un nuevo 
régimen mediante el que se llegará, paulatina­
mente, a un sistema exclusivamente arancelario 
en 2006. Mientras, el banano se remitirá a la 
Unión Europea mediante previas licencias de 
importación. Adicionalmente, el sector bananero 
se resintió de conflictos laborales que culmina­
ron con el cierre de una empresa por tres sema­
nas en el mes de septiembre, lo que afectó la 
producción y, por lo tanto, las exportaciones y el 
empleo. También influyeron los desórdenes cli­
máticos, el deterioro de las condiciones fitosani- 
tarias y la baja en la calidad del producto y en la 
productividad.
El café, por su parte, presentó un compor­
tamiento negativo (-30.6%) debido a la caída del 
precio internacional del producto. La difícil co­
yuntura del mercado motivó que los países pro­
ductores del aromático se comprometieran a 
retener gran parte de sus exportaciones mediante 
un pacto firmado en el seno de la Asociación de 
Países Productores de Café.
Las importaciones totales de bienes se con­
trajeron 4.5% a causa del reducido crecimiento 
de las adquisiciones de la ZLC (0.7%) y la caída 
de las compras nacionales (-12.7%). En este 
comportamiento se reflejó el débil desempeño de 
las compras de la ZLC, la reducción del gasto 
interno de consumo, la disminución del crédito 
personal disponible, el ajuste de inventarios del 
sector comercio, una menor inversión privada en 
construcciones, así como una menor inversión 
directa de las empresas internacionales.
Prácticamente todos los rubros de importa­
ción se derrumbaron. Entre las mayores caídas se
cuentan las de los bienes de inversión, mientras 
que las importaciones de bienes relacionados con 
la construcción se vieron afectadas por la baja 
actividad de este sector. De la misma manera, 
disminuyeron las compras de diversas materias 
primas y productos intermedios. Cabe resaltar, a 
su vez, el declive en la importación de diversos 
productos agrícolas (-12.8%) por el efecto de la 
elevación de aranceles a fines de 1999.
El balance del comercio de servicios, que 
tradicionalmente presenta un saldo positivo, 
disminuyó de 692 millones de dólares a 673 
millones. Los ingresos por viajes, principalmente 
los asociados al turismo, se elevaron 19.1%, 
mientras que los ingresos provenientes de las 
actividades de la Autoridad del Canal de Panamá 
declinaron 2.3%, debido al programa de mejoras 
y modernización de su capacidad instalada. A su 
vez, el balance de renta fue negativo (-545 mi­
llones de dólares, frente a los -612 millones del 
año anterior), al reducirse la renta neta pagada al 
exterior por la banca panameña, influida por la 
baja en las principales tasas de interés del mun­
do.
La cuenta financiera obtuvo un ingreso de 
587 millones de dólares, cifra que contrasta 
enormemente con los 2 millones de dólares de 
2000. Un factor determinante en este resultado 
fue el movimiento de recursos que realizó la 
banca con licencia general. En 2001 estas ins­
tituciones atrajeron al país abundantes activos, 
por lo que la cuenta de “activos de otra inver­
sión” arrojó un saldo positivo de 856 millones 
de dólares, casi 500 millones más que en 2000. 
A ello se sumó la entrada de inversiones ex­
tranjeras directas (513 millones de dólares), 
que fue 15% menor al del año anterior, por­
que las empresas privatizadas y de concesio­
nes terminaron de completar sus programas 
iniciales de inversión. En forma positiva cabe 
subrayar la migración de inversionistas co­
lombianos hacia Panamá; en particular, so­
bresale la compra que efectuaron de la Cerve­
cería Nacional por 200 millones de dólares y 
las inversiones ya en ejecución en los secto­
res de bienes raíces, construcción, agropecua­
rio y turismo.
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La política económica apuntó a reducir los efectos negativos de la desaceleración 
económica mediante una moderada acción anticíclica. Sin embargo, ante el 
debilitamiento de las finanzas públicas se recurrió a recortes en los gastos corrientes 
para evitar que el déficit fiscal se disparara. Al inicio del año se contemplaba llevar a 
cabo una reforma tributaria que no logró concretarse. Frente al pobre panorama de las 
finanzas públicas, se iniciaron discusiones sobre el uso del Fondo Fiduciario para el 
Desarrollo (FFD), que condujeron a la realización de un diálogo nacional para la 
recuperación económica.
4. La política económica y las reformas estructurales
a) La política fiscal
El principal objetivo de la política fiscal al 
inicio de 2001 se centraba en lograr un equilibrio 
en las finanzas del sector público no financiero, 
en el marco del acuerdo stand by firmado con el 
FMI. Con este objetivo se formuló el presupues­
to del año, el cual incluía ingresos adicionales 
que se planeaba obtener después de llevarse a 
cabo una reforma tributaria que permitiría la 
consolidación financiera del sector público. La 
reforma fiscal no llegó a concretarse. A este 
hecho se le sumó una contracción significativa 
en los ingresos tributarios a consecuencia de la 
desaceleración económica y la rigidez del gasto 
público corriente. El balance del sector público 
no financiero acusó un déficit equivalente al 
1.4% del PIB, mientras que en 2000 éste había 
sido de 0.8%.
Con objeto de moderar los efectos negativos 
de la desaceleración económica, el gobierno 
panameño adoptó una moderada acción anticí­
clica al tiempo que recurría a recortes en sus 
gastos corrientes a fin de acotar el déficit fiscal. 
El gasto del Gobierno Central dio prioridad a 
erogaciones en educación, salud, seguridad pú­
blica y justicia. Asimismo, se tuvo que hacer 
frente a demandas de recursos extraordinarios 
para la seguridad nacional y los daños provoca­
dos por la sequía que afectó a la región en 2001. 
Estas medidas evitaron que la economía cerrara 
el año con una tasa de crecimiento negativa; sin 
embargo, el déficit fiscal se amplió a 2.7% del 
PIB, 0.5 puntos porcentuales mayor que el regis­
trado en 2000.
El gobierno tomó la medida de condonar 
intereses y recargos de impuestos morosos, lo 
cual incentivó el pago de más de 30 millones de 
dólares en impuestos atrasados, hecho que com­
pensó parcialmente la caída de los ingresos tri­
butarios. De estos 30 millones, el 50% se recau­
dó en el mes de diciembre de 2001 y el resto en 
febrero de 2002. Asimismo, se recibieron mayo­
res ingresos de las instituciones descentralizadas, 
así como ingresos no tributarios y de capital. 
Aun así, ante el debilitamiento de la actividad 
económica y de la captación de ingresos tributa­
rios, en el segundo semestre se implemento un 
programa de contención del gasto público por 
104 millones de dólares con la finalidad de evitar 
un mayor déficit fiscal. En este contexto, se con­
vocó a los agentes económicos y la sociedad 
civil a discusiones sobre el uso de los recursos 
del Fondo Fiduciario para el Desarrollo, que 
desembocaron en el llamado al diálogo nacional 
para la recuperación económica, el cual se ex­
tendió a los primeros meses de 2002.
Gráfico 4
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Los ingresos corrientes del gobierno central 
se debilitaron nuevamente al elevarse sólo 0.9%, 
como consecuencia de la caída de los ingresos 
tributarios (-7.5%). Los impuestos directos fue­
ron 5.9% inferiores al registro de 2000, por el 
derrumbe en la captación del impuesto sobre la 
renta. Los impuestos indirectos también acusa­
ron un descenso (-9.2%), al disminuir la recau-
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d a c ió n  d e  p r á c t ic a m e n te  to d o s  s u s  r u b r o s . P o r  su  
p a r te , lo s  in g r e s o s  n o  tr ib u ta r io s  c r e c ie r o n  1 2 .6 %  
c o m o  r e s u lta d o  d e  m a y o r e s  d iv id e n d o s  c o n c e d i ­
d o s  p o r  e l  B a n c o  N a c io n a l  d e  P a n a m á  y  l o s  r e ­
c u r s o s  p r o v e n ie n te s  d e l  F o n d o  F id u c ia r io  p a ra  e l  
D e s a r r o l lo .
L o s  g a s t o s  t o ta le s  a u m e n ta r o n  s ó lo  3 .3 % ,  
m a g r o  d e s e m p e ñ o  e n  c o m p a r a c ió n  c o n  e l  8 .8 %  
d e  2 0 0 0 .  L a  c o n t e n c ió n  d e  lo s  g a s t o s  c o r r ie n te s  
d e te r m in ó  q u e  su  c r e c im ie n to  s ó lo  fu e r a  d e  
0 .3 % , m ie n tr a s  q u e  s e  r e g is tr ó  u n a  g r a n  e x p a n ­
s ió n  d e  lo s  g a s t o s  d e  c a p ita l  ( 3 7 .1 % ) .  L a  r ig id e z  
q u e  e n fr e n ta  e l  g o b ie r n o  e n  su s  r e m u n e r a c io n e s  
f u e  la  c a u s a  d e  q u e  e s t e  r e n g ló n  m o str a r a  u n  
in c r e m e n to  d e  4 .9 % , a l t ie m p o  q u e  e n  c o n ju n to  
lo s  g a s t o s  d e  o p e r a c ió n , la s  tr a n s fe r e n c ia s  c o ­
r r ie n te s  y  lo s  in te r e s e s  y  l o s  g a s t o s  d e  la  d e u d a  
d is m in u y e r o n  1 .9 % .
E n  2 0 0 1  e l  g o b ie r n o  p a n a m e ñ o  e f e c t u ó  
d iv e r s a s  o p e r a c io n e s  e n  lo s  m e r c a d o s  in te r n a ­
c io n a le s  d e  c a p ita le s  c o n  e l  p r o p ó s ito  d e  f in a n ­
c ia r  e l  p r e s u p u e s to  d e l a ñ o  y  r e d u c ir  e l  p e r f il  d e l  
e n d e u d a m ie n to ,  a p r o v e c h a n d o  la s  m e n o r e s  ta sa s  
d e  in te r é s  p r e v a le c ie n t e s  e n  e l  m e r c a d o . E l lo  
r e p r e se n tó  e l  a h o rro  d e  u n a  s ig n i f i c a t iv a  c a n t id a d  
d e  r e c u r s o s .  E n  fe b r e r o  d e  2 0 0 1 ,  P a n a m á  c o lo c ó  
u n a  e m is ió n  d e  b o n o s  g lo b a le s  p o r  7 5 0  m i l lo n e s  
d e  d ó la r e s  c o n  v e n c im ie n t o  e n  2 0 1 1 ,  y  d u ra n te  
lo s  m e s e s  d e  n o v ie m b r e  y  d ic ie m b r e  s e  e j e c u t a ­
r o n  d o s  r ea p er tu r a s  d e l  b o n o  g lo b a l  c o n  v e n c i ­
m ie n to  e n  2 0 0 8  p o r  3 5 0  m i l lo n e s  d e  d ó la r e s ,  p o r  
lo  q u e  e l m o n to  to ta l d e l b o n o  l l e g ó  a  6 5 0  m i l l o ­
n e s  d e  d ó la r e s .
A d ic io n a lm e n t e ,  e n  e l  m e s  d e  j u l i o  s e  l le v ó  
a  c a b o  u n a  o p e r a c ió n  d e  c a n je  c o n  o p c io n e s  p a ra  
lo s  t e n e d o r e s  d e l  E u r o b o n o  2 0 0 2  e n  la  q u e  s e  
lo g r ó  a m o r tiz a r  a n t ic ip a d a m e n te  1 5 8  m i l lo n e s  d e  
d ó la r e s .  L u e g o ,  e n  n o v ie m b r e ,  P a n a m á  r e a l iz ó  
o p e r a c io n e s  d e  r e c o m p r a  d e  b o n o s  B r a d y  e n  e l  
m e r c a d o  s e c u n d a r io .  E s ta s  d o s  o p e r a c io n e s  arro­
ja r o n  u n  a h o rro  n e to  d e  6  m i l lo n e s  d e  d ó la r e s  y  
u n  a h o r r o  n o m in a l  p o r  2 .2  m i l lo n e s  d e  d ó la r e s ,  
r e s p e c t iv a m e n te .
L a  d e u d a  p ú b l ic a  a s c e n d ió  a  8  4 0 1  m i l lo n e s  
d e  d ó la r e s ,  d e  l o s  c u a le s  6  2 6 3  c o r r e s p o n d ie r o n  a  
d e u d a  e x te r n a  y  2  1 3 8  a  d e u d a  in te rn a . C o n  e s to ,  
e l  s a ld o  d e  la  d e u d a  p ú b l ic a  to ta l  a l c ie r r e  d e l  
a ñ o  p a s ó  d e  r e p r e se n ta r  7 7 .2 %  d e l  P IB  a  8 2 .6 % ,  
m ie n tr a s  q u e  la  r e la c ió n  d e u d a  e x te r n a -P IB  a u ­
m e n tó  d e  5 5 .7 %  a 6 1 .6 % . C o n v ie n e  r ec o rd a r  q u e  
e l  s a ld o  in c lu y e  3 4 2  m i l lo n e s  d e  d ó la r e s  p a r a  e l
p a g o  d e l  E u r o b o n o  g lo b a l  r e a l iz a d o  e n  fe b r e r o  
d e  2 0 0 2 .  P o r  su  p a r te , la  d e u d a  in te r n a  m a n tu v o  
su  r e la c ió n  c o n  r e s p e c to  a l P IB  e n  2 1 % .
b) El Centro Bancario Internacional y  la
política crediticia
L a  a c t iv id a d  d e l  C e n tr o  B a n c a r io  In ter n a ­
c io n a l  d u ra n te  2 0 0 1  s e  e s ta n c ó .  L o s  a c t iv o s  to ta ­
l e s  p r á c t ic a m e n te  s e  m a n tu v ie r o n  e n  e l  m is m o  
n iv e l  d e l  a ñ o  a n te r io r , 3 8  0 4 0  m i l lo n e s  d e  d ó la ­
r e s ,  e v o lu c ió n  d e te r m in a d a  p o r  e l  a u m e n to  m a r ­
g in a l  (0 .5 % )  d e  lo s  a c t iv o s  d e l  s i s t e m a  b a n c a r io  
n a c io n a l  (8 1 .6 %  d e l  to ta l)  y  la  c a íd a  d e  l o s  a c t i­
v o s  d e  lo s  b a n c o s  in t e r n a c io n a le s  ( -2 .3 % ) .  E l  
e s ta n c a m ie n to  s e  e x p l ic a  p o r  e l  p r o c e s o  d e  a ju s te  
q u e  a tr a v ie s a  e s t e  s e c to r  a  c a u s a  d e  la  c o n tr a c ­
c ió n  d e l  c o m e r c io ,  p r in c ip a l  u s u a r io  d e l  c r é d ito  
b a n c a r io ;  la  c o r r e c c ió n  d e  lo s  p r o b le m a s  r e s u l ­
ta n te s  d e l  e x c e s i v o  c r e c im ie n t o  d e l  c r é d ito  o to r ­
g a d o  p r e v ia m e n te ,  y  p o r  la s  n u e v a s  n o r m a s  d e  
r e g u la c ió n  d e  B a s i l e a .  P o r  c o n s ig u ie n t e ,  d is t in to s  
b a n c o s  tu v ie r o n  q u e  h a c e r  m a y o r e s  p r e v is io n e s ,  
m e jo r a r  su  l iq u id e z  y  r e a liz a r  a p o r te s  a d ic io n a le s  
d e  c a p ita l.  E s t e  p r o c e s o  s e  c o m p le m e n t ó  c o n  la  
c o n s o l id a c ió n  d e  a lg u n o s  b a n c o s  y / o  c ie r r e  d e  
o p e r a c io n e s  d e  o tr o s .
E l  p r o c e s o  d e  a ju s te  r e v e ló  e n tr e  su s  c o m ­
p o n e n t e s  u n  a u m e n to  d e  c r é d ito  in te r n o  m e n o r  
q u e  e l d e  l o s  d e p ó s it o s  in te r n o s ;  la  a m p lia c ió n  
d e l  m a r g e n  e n tr e  in te r e s e s  a c t iv o s  y  p a s iv o s ,  q u e  
p e r m it ió  c u b r ir  la s  p é r d id a s  p o r  m o r o s id a d  o  
r e s p a ld a r  la  p o s ic ió n  f in a n c ie r a  d e  lo s  b a n c o s ;  e l  
m e jo r a m ie n to  d e  la  c a lid a d  d e  la  ca rtera , p a r te  d e  
lo  c u a l  s e  lo g r ó  m e d ia n te  u n a  m a y o r  p a r t ic ip a ­
c ió n  d e  p r é s ta m o s  a  e m p r e s a s  e x tr a n je r a s , y  c o n ­
d ic io n e s  m á s  r e s tr ic t iv a s  p a r a  o to r g a r  p r é s ta m o s  
n u e v o s .  A s im is m o ,  a u m e n ta r o n  la s  in v e r s io n e s  
e n  le tr a s  d e l  t e s o r o  y  o tr o s  v a lo r e s ,  y  s e  g e n e r a ­
r o n  m á s  r e s e r v a s  r e a le s  c o n  c a r g o s  a  la s  g a n a n ­
c ia s  a  f in  d e  cre a r  r e s e r v a s  y  p r o v is io n e s  pa ra  
p r é s ta m o s  m o r o s o s ,  p o r  lo  q u e  h u b o  u n  p e q u e ñ o  
in c r e m e n to  e n  e l p a tr im o n io  d e  la  b a n c a  p r iv a d a  
lo c a l  d e  5 .2 % .
L a s  o p e r a c io n e s  d e  c r é d ito  in te r n o  d e l  s i s ­
te m a  c r e c ie r o n  5 .8 % , e n  c o n tr a s te  c o n  la  e v o lu ­
c ió n  d e  lo s  c r é d ito s  e x te r n o s ,  q u e  d is m in u y e r o n  
1 .1 % . E l  s a ld o  d e l  c r é d ito  a l s e c to r  p ú b l ic o  d e ­
c r e c ió  p o r  q u in to  a ñ o  c o n s e c u t iv o  a l r e tr o c e d e r  
1 6 .5 %  e n  2 0 0 1 ,  m ie n tr a s  q u e  e l  c r é d ito  a l s e c to r  






p a le s  a c t iv id a d e s  u s u a r ia s  d e l  c r é d ito  ( c o m e r c io
1 .2 % , v iv ie n d a  4 .8 %  y  c o n s u m o  p e r s o n a l  3 .6 % ),  
tu v ie r o n  in c r e m e n to s  m á s  b ie n  m o d e s t o s ,  p o r  lo  
q u e  s e  a c e n tu ó  la  d e s a c e le r a c ió n  in ic ia d a  e n  
1 9 9 8 ,  a ñ o  e n  q u e  d ic h a s  a c t iv id a d e s  e le v a r o n  su  
s a ld o  1 8 .3 % , 1 5 .2 %  y  4 0 .5 % , r e s p e c t iv a m e n te .
Gráfico 5
TASAS DE CRECIMIENTO DEL CRÉDITO
—♦—Crédito al comercio Crédito a la vivienda
-*—Crédito al consumo personal
E l c o m p o r ta m ie n to  d e  la s  ta sa s  d e  in te r é s  
d u ra n te  2 0 0 1  e n  P a n a m á  f u e  b a s ta n te  s in g u la r ,  
e n  c o m p a r a c ió n  c o n  e l  d e  la s  p r in c ip a le s  e c o n o ­
m ía s  d e l  m u n d o . P r á c t ic a m e n te  to d a s  la s  t a s a s  d e  
in te r é s  d e  la  b a n c a  lo c a l  p a n a m e ñ a  r e g is tr a r o n  
v a r ia c io n e s  m a r g in a le s  a l a lz a  e n  p r o m e d io  
a n u a l, a u n q u e  s u s  n iv e le s  s o n  b a jo s  fr e n te  a  lo s  
im p e r a n te s  e n  lo s  p a ís e s  d e  la  r e g ió n .  P o r  su  
p a r te , e n  la  b a n c a  e x tra n je r a  la s  ta sa s  so b r e  d e ­
p ó s i t o s  d is m in u y e r o n  p o r  e sta i' l ig a d a s  a  la  ta sa  
L IB O R .
Gráfico 6
TASAS DE INTERÉS NOMINALES EN PROMEDIO ANUAL
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—♦—Tasa preferencial (Nueva York) -*■ LIBOR
—♦—Préstamos al comercio -n-Préstamos a la industria
— Préstamos de vivienda —«—Préstamos de consumo
E l a lz a  d e  la s  t a s a s  a p lic a d a s  p o r  la  b a n c a  
lo c a l  t ie n e  d is t in ta s  e x p l ic a c io n e s .  P o r  u n a  p a r te ,
la s  c ifr a s  r e p o r ta d a s  r e f le ja n  lo s  in te r e s e s  p r o ­
m e d io ,  q u e  in c lu y e n  p r é s ta m o s  o to r g a d o s  p r e ­
v ia m e n te ,  y  e n  P a n a m á  m u c h o s  c o n tr a to s  d e  
d e p ó s it o s  d e  l o s  b a n c o s  n a c io n a le s  s e  h a c e n  a 
in te r e s e s  f i j o s  p o r  u n  p e r ío d o  d e  s e i s  m e s e s  a  u n  
a ñ o , p o r  lo  q u e  é s ta s  n o  s e  r e d u c e n  e n  e l  c o r to  
p la z o  s in o  h a s ta  q u e  s e  r e n u e v a n  d ic h o s  c o n tr a ­
t o s .  E x is t e  u n a  m a y o r  p e r c e p c ió n  d e  r ie s g o  in ­
te r n o  e n tr e  l o s  a g e n t e s  e c o n ó m ic o s  d e b id o  a 
p é r d id a s  e n  o p e r a c io n e s  y  a u n  a u m e n to  e n  e l  
ín d ic e  d e  m o r o s id a d . A d e m á s ,  a l  h a b e r  e n tr a d o  
e n  r ig o r  la s  n o r m a s  d e  B a s i l e a ,  a lg u n o s  b a n c o s  
h a n  te n id o  q u e  a u m e n ta r  su s  a p o r te s  y  r e s e r v a s ,  
y  e s t o s  in c r e m e n t o s  l o s  h a n  f in a n c ia d o  c o n  a u ­
m e n t o s  e n  la s  ta sa s  d e  in te r é s .
U n  a s p e c to  d ig n o  d e  m e n c ió n  e s  e l  p r o g r e s o  
d e  P a n a m á  e n  m a te r ia  d e  o r d e n a m ie n to  d e  su  
r é g im e n  f in a n c ie r o  p a ra  e v ita r  t r a n s a c c io n e s  d e  
la v a d o  d e  d in e r o . A  f in e s  d e  2 0 0 0  s e  a p r o b ó  u n  
r é g im e n  le g a l  e s tr ic to  q u e  in c lu y e  d e n tr o  d e  su  
d e f in ic ió n  le g a l  d e  la v a d o  d e  d in e r o  a l d in e r o  
p r o v e n ie n t e  d e l  tr á f ic o  d e  a r m a s, te r r o r ism o ,  
e x t o r s ió n ,  c o r r u p c ió n  y  tr á f ic o  in te r n a c io n a l  d e  
p e r s o n a s  y  v e h íc u lo s .  L a s  r e fo r m a s  ta m b ié n  
p r o m u e v e n  la  c o o p e r a c ió n  in te r n a c io n a l  a  tr a v é s  
d e  in te r c a m b io s  d e  in f o r m a c ió n  y  o to r g a n  c a p a ­
c id a d  d e  in s p e c c ió n  a  la  S u p e r in te n d e n c ia  pa ra  
c u b r ir  f i d e i c o m is o s .  E s t o s  e s f u e r z o s  l le v a r o n  a  la  
e x c lu s ió n  d e  P a n a m á  d e  la  l i s t a  n e g a t iv a  d e l  
G r u p o  d e  A c c i ó n  F in a n c ie r a  I n t e r n a c io n a l  
(G A F I ) .
c) La política comercial y los acuerdos
comerciales
C o m o  p a r te  d e  la  n e g o c ia c ió n  d e  d is t in to s  
a c u e r d o s  d e  l ib r e  c o m e r c io  c o n  e l  a fá n  d e  lo g ra r  
u n a  m a y o r  a p er tu ra  c o m e r c ia l  d e  la  e c o n o m ía  y  
a m p lia r  su s  m e r c a d o s  d e  e x p o r ta c ió n ,  d u ra n te  
2 0 0 1  P a n a m á  s o s t u v o  p lá t ic a s  b i la te r a le s  c o n  
C h ile ,  E l  S a lv a d o r , M é x ic o  y  c o n  C e n tr o a m é r ic a  
e n  b lo q u e .
L a s  n e g o c ia c io n e s  c o n  E l S a lv a d o r  c u lm in a ­
r o n  c o n  la  f ir m a  d e  u n  tra ta d o  d e  l ib r e  c o m e r c io  
e n  m a r z o  d e  2 0 0 2 .  E n  e l  tra ta d o  s e  a c o r d ó  a p l i ­
c a r  u n a  ta r ifa  c e r o  a  a lr e d e d o r  d e l  8 0 %  d e  lo s  
p r o d u c to s  d e  a m b a s  n a c io n e s  e n  fo r m a  in m e d ia ­
ta , y  so b r e  o tro  5%  d e  lo s  p r o d u c to s  la  r e d u c c ió n  
s e  v a  a  d a r  e n  u n  la p s o  d e  c in c o  a  1 0  a ñ o s .  A lg u ­
n o s  p r o d u c to s  q u e d a r o n  fu e r a  d e l  tra ta d o  a l ser  










cuentan la papa, el arroz, la cebolla, el maíz y los 
productos lácteos.
En noviembre, Panamá y México inicia­
ron conversaciones preparatorias para un 
acuerdo de libre comercio, que se espera fir­
mar durante la primera mitad de 2002. Asi­
mismo, se firmó un marco de libre comercio 
con los cinco países centroamericanos en blo­
que. Las discusiones han tenido avances signi­
ficativos sobre el acceso a los mercados, agri­
cultura, normas sanitarias y telecomunicacio­
nes.
5. La producción, el empleo y los precios
a) La actividad económica
En 2001 se presentó un debilitamiento generalizado de los sectores productivos que 
acentuó la trayectoria de años anteriores. Los servicios, que aportan poco más del 80% 
del PIB, observaron una fuerte desaceleración, mientras que la producción de bienes 
mostró un retroceso considerable, y únicamente el sector agrícola tuvo crecimiento 
positivo.
Gráfico 7
ACTIVIDAD EC0NÓMICA DE LOS SERVICIOS
1996 1997 1998 1999 2000 2001
□ Autoridad del Canal de Panamá □ Telecomunicaciones y correo
□ Servicios de transporte □ Servicios financieros
■ Comercio y turismo
El Canal de Panamá observó un menor nú­
mero de tránsitos, en tanto que el volumen de 
carga prácticamente no se modificó. No obstan­
te, durante el año fiscal de octubre de 2000 a 
septiembre de 2001, se reportó un pequeño au­
mento en los ingresos por peaje de 0.9%, que 
totalizaron 580 millones de dólares, gracias a un 
incremento en las cuotas del Canal. La Autori­
dad del Canal de Panamá continuó su programa 
de mejoras y modernización de su capacidad 
instalada. Entre sus proyectos sobresalen el en­
sanche del Corte Culebra, la modernización de 
las esclusas y sus controles, de los sistemas in­
formáticos y de la red de telecomunicaciones.
Las actividades de transportes y comunica­
ciones se elevaron 4.6%, crecimiento moderado 
en comparación con los tres años anteriores en 
los cuales se habían alcanzado tasas mayores al 
10%. Las telecomunicaciones y correo (11.4%) 
redujeron el dinamismo que habían mostrado 
anteriormente, como consecuencia de la menor 
expansión de la telefonía celular.
Este año fue de importancia para el sector 
portuario, gracias a la modernización de las ins­
talaciones para el manejo de contenedores en el 
puerto de Balboa, seguido del movimiento turís­
tico a través de las terminales especializadas para 
cruceros y el inicio de operaciones del ferrocarril 
transístmico. La actividad portuaria fue una de 
las más dinámicas de la economía al obtener una 
tasa de crecimiento de 13.3%; sin embargo, esta 
actividad sufrió los efectos de los ataques terro­
ristas del 11 de septiembre en los Estados Uni­
dos, por lo que empezó a desacelerarse a partir 
del mes de noviembre.
En 2001 se completó y empezó a funcionar 
el ferrocarril transístmico de la ciudad de Pana­
má a Colón. Este proyecto es una importante 
modernización a la infraestructura de transporte, 
en particular para las actividades de servicios de 
intermediación de carga internacional. Con su 
entrada en funcionamiento se espera un incre­







dores entre ambas costas, gracias a la mayor 
seguridad y eficiencia.
La desaceleración económica mundial afec­
tó en cierta medida al sector turismo, el cual 
mermó su dinamismo respecto del año anterior. 
Los acontecimientos del 11 de septiembre, sin 
embargo, no habían ejercido un gran impacto sobre 
el sector. Los gastos efectuados por turistas y viaje­
ros en tránsito aumentaron 8%, después de haber 
obtenido una tasa de 18% en 2000. El ingreso de 
turistas continuó subiendo, aunque su tasa de cre­
cimiento resultó menor (2.8%) que en el año ante­
rior (4.7%). Debido al incremento de la oferta de 
habitaciones en 2001, el promedio de ocupación 














□ Turistas 2000 
-Gastos efectuados 2000
□ Turistas 2001 
Gastos efectuados 2001
Los servicios financieros, por su parte, lo­
graron crecer 0.8%, en lo que influyó de manera 
positiva el aumento que tuvieron “otros servicios 
financieros” (17.4%), que permitieron contra­
rrestar el descenso de la banca (-0.4%) y la caída 
de los seguros que, después de haber registrado 
tasas de crecimiento cercanas al 20% en años 
previos, sólo alcanzaron 2.6%.
La agricultura creció un 0.8% a raíz de la 
difícil situación que enfrentó la actividad bana­
nera y de la reducción del precio del café en el 
mercado internacional. El sector también se vio 
afectado por diversos problemas climáticos, 
como la prolongación anormal de la época seca 
que provocó el desfase de la siembra de diversos 
productos. Sin embargo, algunos cultivos no 
tradicionales, como el melón y la sandía, tuvie­
ron un buen desempeño.
El suministro de electricidad, gas y agua se 
estancó al crecer apenas 0.1%, por efecto de la 
caída en la generación hidráulica resultado de la 
sequía que azotó al país a mediados de año.
Otros sectores de la producción mostraron 
retrocesos importantes, entre los que resaltan el 
decrecimiento en el sector comercio, restaurantes 
y hoteles como resultado de la declinación tanto 
del comercio minorista (-7.2%) como del mayo­
rista (-1.9%). La actividad comercial estuvo 
afectada por la baja demanda interna que ocasio­
nó el aumento de la desocupación y la desacele­
ración del crédito al consumo, lo cual determinó 
un proceso de ajuste de inventarios en el que las 
empresas se vieron obligadas a reducir sus pre­
cios. Se originaron diversos cierres de estable­
cimientos y se produjeron pérdidas operativas, lo 
que provocó despidos, un menor monto de im­
puestos pagados y una menor inversión en publi­
cidad. La actividad en la ZLC se desaceleró al 
aumentai- sólo 2%, frente al 10% del año ante­
rior, ante la débil situación económica de sus 
principales clientes regionales.
La producción manufacturera acusó un im­
portante descenso (-5.7%) por tercer año consecu­
tivo, ya que prácticamente todas las divisiones del 
sector retrocedieron. Esta contracción fue el resul­
tado de los reajustes que continúan dándose en el 
sector por la apertura comercial, la disminución 
de la capacidad de consumo de los panameños y 
la baja de ciertas actividades agropecuarias. Las 
industrias relacionadas con los materiales de 
construcción resintieron la declinación considera­
ble de las edificaciones. Cerraron diversos esta­
blecimientos dedicados a la producción de barras 
de acero y decreció la producción de concreto y 
cemento, así como la de los aserraderos y la fabri­
cación de productos de madera. También mostra­
ron descensos la fabricación de muebles (-26.), 
maquinaria y equipo (-27.3%), maquinaria y 
equipo eléctrico (-25%), prendas de vestir 
(-14.9%), curtido de cueros y calzado (-14.4%), 
sustancias y productos químicos (-11.3%) etc.
La industria de la constmcción se contrajo 
sensiblemente (-9.7%) a causa de que se habían 
concluido diversas obras viales, hoteles y centros 
comerciales, mientras que el valor de los permisos 
de constmcción registrados en 2001 se redujo 
16.7%. El débil crecimiento económico, una me­











y el hecho de que se hayan pospuesto varios pro­
yectos explican este desempeño negativo.
b) Los precios, las remuneraciones y el empleo
La caída de los precios internacionales del 
petróleo y el descenso en la demanda interna tuvie­
ron un impacto considerable en la evolución de los 
precios al por mayor y de los precios al consumi­
dor. El índice de precios mayoristas disminuyó 
3.2% como consecuencia de la baja de los precios 
de los bienes importados (-5.1%) y de los produc­
tos industriales (-1.8%), mientras que los bienes 
agrícolas mostraron un leve incremento de 0.5%.
Gráfico 9 
EVOLUCIÓN DE LOS PRECIOS
Indice de precios al consumidor -«—Indice de precios al por mayor
Por lo que se refiere a la inflación medida por 
el índice de precios al consumidor, ésta se situó en 
0.3% promedio anual, mientras que la medida de 
diciembre a diciembre fue de 0%. Este desempeño 
expresa el resultado de caídas en los precios tanto de 
transporte y comunicaciones (-3.6%), como de ali- 
mentación y bebidas (-0.7), rubro que tiene una alta 
ponderación en el índice. No obstante, otros rubros 
reportaron importantes aumentos, entre los que se 
cuentan vestido y calzado (4.4%); cuidados médicos 
y conservación de la salud (2.4%); muebles, acceso­
rios, enseres eléctricos y cuidados de la casa (2.4%); 
esparcimiento, diversiones y servicios culturales y
de enseñanza (2.3%); y alquileres combustibles y 
energía eléctrica (2.3%). Como efecto de estas 
evoluciones, el costo de la canasta básica familiar 
resultó 0.4% menor promedio anual durante 2001 
en comparación con 2000, según el Ministerio de 
Economía y Finanzas, al terminai- con un valor 
medio de 224.49 dólares.
La caída en el ritmo de actividad económica 
en general y en los sectores que hacen uso intensi­
vo de mano de obra en particular provocó un au­
mento en la tasa de desempleo, la cual se situó en 
13.7%, de acuerdo con la encuesta de hogares rea­
lizada en el mes de agosto. Cabe señalar que duran­
te 2001 la Dirección de Estadística y Censo intro­
dujo un cambio metodológico en la Encuesta de 
Hogares al incorporar en su muestra a la población 
residente en áreas de difícil acceso y en zonas indí­
genas, por lo que las cifras agregadas de desempleo 
no son estrictamente comparables con las del año 
anterior. No obstante, dadas las cifras de distintos 
indicadores se aprecia que hubo un aumento en el 
desempleo, aunque no se pueda precisar su magni­
tud. Dentro del área urbana, que es comparable 
debido a que su muestra no se vio muy afectada 
por el cambio metodológico, la tasa de desempleo 
pasó de 15.2% a 16.6% entre agosto de 2000 y 
agosto de 2001. Ahora bien, si se compara la tasa 
de desocupación de la población en agosto de 2000 
(13.5%) con la tasa de desocupación de la pobla­
ción no indígena en agosto de 2001 (14.4%) (es 
decir, eliminando una de las adiciones que se le 
hicieron a la muestra), se observa un incremento de 
casi un punto porcentual durante el período.
Los salarios mínimos, que son revisados cada 
dos años, no se modificaron durante 2001. En cam­
bio, las remuneraciones medias registraron alzas 
importantes que contrastaron con el magro desem­
peño de la economía. Los sueldos del sector público 
aumentaron 3.5%; en la ZLC alcanzaron 3.8% de 
incremento, mientras que en el Distrito de Panamá y 
San Miguelito la industria manufacturera llegó a 
5.3%. Dada la baja tasa de inflación, los incremen­
tos reales fueron iguales a los nominales descritos.
N O T A S
1 En 2001 hubo un cambio metodológico para medir el desempleo. Por lo tanto, las cifras de 
2001 no son estrictamente comparables con las de años anteriores y aparentan un aumento menor en el 
número de desempleados que el realmente experimentado por la economía.
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A n ex o  estad ístico
Cuadro 1
PANAM Á: PRINCIPALES INDICADORES ECONÓM ICOS
1996 1997 1998 1999 2000 2001 a/
Tasas de variación
Crecimiento e inversión
Producto interno bruto 2.8 4.5 4.4 3.2 2.5 0.3
Producto interno bruto por habitante 1.1 2.7 2.7 1.6 0.9 -1.3
PIB a precios corrientes (millones de balboas) 8 151.1 8 657.5 9 344.7 9 636.6 10 019.0 10 170.0
índice implícito del PIB ( 1982 = 100) 127.9 130.0 134.5 134.4 136.4 138.1
Ingreso nacional bruto b/ 5.5 7.6 2.3 -1.5 12.1 -1.5
Producto interno bruto sectorial
Bienes -1.0 4.3 5.5 0.6 -1.1 -4.2
Servicios básicos 6.3 4.3 6.7 12.3 10.5 3.4
Los demás servicios 3.3 4.6 3.3 1.6 
Puntos porcentuales
1.2 0.7
Descomposición de la tasa de crecimiento del PIB 2JL 4 3 4Â 3 3 2 3 0 3
Consumo 5.4 9.1 6.8 -2.9 3.0 -2.4
Gobierno 0.5 1.0 0.6 -0.3 0.8 0.6
Privado 4.9 8.0 6.1 -2.6 2.2 -3.0
Inversión 2.1 0.4 4.1 4.7 -3.9 -3.7
Exportaciones -8.7 10.3 -2.1 -6.9 4.7 3.8
Importaciones ( - ) -3.9 15.3 4.5 -8.3 
Porcentajes del PIB b/
1.3 -2.6
Inversión bruta interna 31.3 30.2 32.3 35.2 31.1 27.8
Ahorro nacional 23.4 20.5 14.3 13.9 21.8 22.8
Ahorro externo 7.9 9.6 18.0 21.3 9.3 5.0
Empleo y salarios
Tasa de actividad c/ 60.6 61.5 62.2 61.2 59.9 60.3
Tasa de desempleo abierto d/ 14.3 13.4 13.6 11.8 13.5 13.7




Diciembre-diciembre 2.3 -0.5 1.4 1.5 0.7 0.0
Promedio anual 1.3 1.2 0.6 1.3 1.4 0.3
Sector externo 
Relación de precios del intercambio
de bienes y servicios (índices 1995 = 100) 100.7 101.7 101.4 103.0 98.1 94.6
/Continúa
Cuadro 1 (Conclusión)
1996 1997 1998 1999 2000 2001 a/
Millones de dólares
Balance de pagos
Cuenta corriente -301.9 -567.3 -1 175.9 -1 320.2 -933.1 -499.7
Balance comercial -119.5 -327.2 -779.7 -736.0 -498.0 -153.1
Exportaciones de bienes y servicios 7 381.5 8 319.8 8 077.8 7 096.5 7 666.4 7 700.6
Importaciones de bienes y servicios -7 501.0 -8 647.0 -8 857.5 -7 832.5 -8 164.4 -7 853.7
Balance en cuenta financiera 533.0 832.1 906.2 1 398.2 2.1 587.2
Reservas y partidas conexas -264.2 -341.2 463.1 148.1 
Porcentajes
327.7 304.1
Cuenta corriente/PIB -3.7 -6.6 -12.6 -13.7 -9.3 -4.9




Deuda bruta (sobre el PIB) f/ 62.2 58.3 57.2 57.8 55.9 61.6
Intereses devengados (sobre exportaciones) -16.7 -13.5 -16.8 -17.0 
Porcentajes sobre el PIB
-16.8 -13.6
Gobierno central
Ingresos corrientes 18.6 18.2 17.8 19.8 19.3 19.2
Egresos corrientes 17.6 17.4 19.8 18.6 19.9 19.7
Ahorro 1.0 0.8 -2.0 1.2 -0.6 -0.5
Gastos de capital 2.4 2.4 2.5 2.1 1.8 2.4
Resultado financiero (déficit o superávit) -1.3 -0.9 -3.7 -0.8 -2.2 -2.7
Financiamiento interno 0.5 -1.1 -0.9 -1.2 0.5 -2.2
Financiamiento externo 0.7 2.0 4.6 2.0 
Tasas de variación
1.7 4.8
Moneda y crédito 
Saldos del crédito del sistema bancario nacional
Crédito interno neto 5.8 9.6 18.5 12.8 4.2 5.8
Al sector público 5.8 -1.2 -3.6 -11.7 -18.5 -16.5
Al sector privado 5.8 11.4 21.8 15.7 
Tasas anuales
6.3 7.4
Tasas de interés real (fin del período)
Pasivas g/ 4.3 6.9 4.9 5.0 6.1 4.9
Activas h/ 8.7 10.5 8.4 8.4 9.3 9.9
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras oficiales, 
a/ Cifras preliminares.
b/ Con base en cifras en dólares a precios constantes de 1995.
d  Se refiere a la población económicamente activa con respecto a la población de 15 y más años de edad, 
d/ Porcentajes sobre la PEA.
e/ Se refiere a los sueldos promedio pagados en el sector público, por ser representativos del salario de los 
empleados administrativos. Deflactado con el índice de precios al consumidor promedio anual, 
f/ Se refiere a la deuda externa contractual del sector público; no incluye ajustes por fluctuación monetaria,
g/ Se refiere a la tasa de interés correspondiente a depósitos a 3 meses de la banca panameña. Deflactada con la
inflación diciembre-diciembre, 
h/  Se refiere a la tasa de interés sobre los préstamos al comercio, que es una de las actividades más
representativas y con mayor preponderancia en el país. Deflactada con la inflación diciembre-diciembre.
Cuadro 2
PANAMÁ: OFERTA Y DEMANDA GLOBALES
Oferta global
Producto interno bruto 













Exportaciones de bienes y servicios
Composición
Millones de balboas de 1982 porcentual Tasas de crecimiento
1998 1999 2000 2001 a/ 1990 2001 a/ 1998 1999 2000 2001 a/
13 878.8 13 523.0
6 947.2 7 169.9
6 931.6 6 353.1
13 878.8 13 523.0
8 208.1 8 332.7
2 587.7 2 915.9
2 115.6 2 575.0
1 056.9 1 384.7
1 058.7 1 190.3
335.7 257.2
1 779.9 2 317.8
472.1 340.9
5 620.4 5 416.8
1 027.1 1 006.8
4 593.3 4 410.0
5 670.7 5 190.3
13 790.4 13 616.6
7 345.7 7 365.2
6 444.7 6 251.4
13 790.4 13 616.6
8 265.2 7 815.1
2 635.8 2 361.3






5 629.4 5 453.8
1 062.0 1 104.5
4 567.4 4 349.3
































Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras oficiales,
a/ Cifras preliminares.
Cuadro 3
PANAMÁ: PRODUCTO INTERNO BRUTO POR ACTIVIDAD
ECONÓMICA A PRECIOS DE MERCADO
Millones de balboas de 1982
Composición
porcentual Tasas de crecimiento
1998 1999 2000 2001 a/ 1990 2001 a/ 1998 1999 2000 2001 a/
Producto interno bruto 6 947.2 7 169.9 7 345.7 7 365.2 100.0 100.0 4.4 3.2 2.5 0.3
Bienes 1 515.7 1 524.2 1 507.3 1 443.5 20.5 19.6 5.5 0.6 -1.1 -4.2
Agricultura b / 547.5 558.9 568.0 572.3 9.6 7.8 6.3 2.1 1.6 0.8
Minería 16.7 19.3 18.0 15.7 0.1 0.2 22.8 15.6 -6.7 -12.8
Industria manufacturera 672.1 622.0 589.2 555.6 9.7 7.5 3.9 -7.5 -5.3 -5.7
Construcción 279.4 324.0 332.1 299.9 1.2 4.1 6.7 16.0 2.5 -9.7
Servicios básicos 1 208.7 1 357.4 1 499.5 1 550.5 18.5 21.1 6.7 12.3 10.5 3.4
Electricidad, gas y agua 
Transporte, almacenamiento y
294.0 346.6 387.4 387.6 4.9 5.3 -4.6 17.9 11.8 0.1
comunicaciones 914.7 1 010.8 1 112.1 1 162.9 13.7 15.8 10.9 10.5 10.0 4.6
Otros servicios 4 265.1 4 403.8 4 483.3 4 530.1 61.1 61.5 4.2 3.3 1.8 1.0
Comercio, restaurantes y hoteles 
Establecimientos financieros, seguros
1 411.1 1 369.8 1 393.1 1 367.9 19.0 18.6 2.2 -2.9 1.7 -1.8
inmuebles y servicios 1 746.6 1 894.8 1 957.2 1 993.2 22.2 27.1 6.6 8.5 3.3 1.8
Propiedad de la vivienda 
Servicios personales, comunales y
937.2 981.3 1 019.0 1 047.9 14.8 14.2 3.1 4.7 3.8 2.8
sociales 1 107.4 1 139.2 1 133.0 1 169.0 19.9 15.9 3.1 2.9 -0.5 3.2
Servicios gubernamentales 711.3 721.3 729.2 762.7 13.3 10.4 3.0 1.4 1.1 4.6
( - ) Comisión imputada del sector bancario 336.7 406.4 435.3 441.8 3.2 6.0 22.0 20.7 7.1 1.5
( + ) Derechos de importación 294.4 290.9 290.9 282.9 3.0 3.8 OO OO -1.2 0.0 -2.8
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de Estadística y Censo,
a/ Cifras preliminares.
b/ Incluye el sector pecuario, la silvicultura y la pesca.
Cuadro 4
PANAMÁ: INDICADORES DE LA PRODUCCIÓN AGROPECUARIA
Tasas de crecimiento
1998 1999 2000 2001 a1 1998 1999 2000 2001 a/
Producción agropecuaria (índices 1980 = 100) b/ 160.7 164.0 166.7 168.0 6.3 2.1 1.6 0.8
Agrícola 124.7 140.1 135.3 128.6 0.8 12.4 -3.5 -5.0
Pecuaria 199.6 204.9 211.2 209.7 6.7 2.7 3.0 -0.7
Silvícola 96.2 97.0 105.3 103.0 0.0 0.8 8.6 -2.2
Pesca 307.9 233.8 271.1 329.2 23.2 -24.1 16.0 21.4
Producción de los principales cultivos c/ 
De exportación
Banano 462.4 593.3 390.2 325.2 -23.9 28.3 -34.2 -16.6
Caña de azúcar 2 467.2 1 773.9 1 533.5 1 526.7 25.5 -28.1 -13.6 -0.4
Café 10.8 11.4 13.9 9.1 5.6 21.9
De consumo interno
Arroz en cáscara 232.4 224.3 253.6 258.6 51.4 -3.5 13.1 2.0
Maíz 88.6 80.2 84.6 80.6 37.8 -9.4 5.5 -4.7
Frijol de bejuco 3.4 4.0 1.4 1.3 -25.3 19.2 -65.0 -3.8
Tabaco 0.2
Indicadores de la producción pecuaria d/ 
Existencias
Vacunos 1 382.2 1 359.8 1 343.4 1 533.5 1.5 -1.6 -1.2 14.2
Porcinos 251.8 278.3 277.7 312.2 5.0 10.5 -0.2 12.4
Aves 12 549.1 11 792.5 14 451.3 14 132.8 35.7 -6.0 22.5 -2.2
Beneficios
Vacunos 339.2 321.1 326.4 276.2 5.7 -5.3 1.7 -15.4
Porcinos 289.7 317.2 302.8 262.3 2.5 9.5 -4.5 -13.4
Aves 50 489.2 58 550.8 59 707.5 59 966.7 9.0 16.0 2.0 0.4
Otras producciones
Leche e/ 146.5 150.6 145.7 140.4 3.0 2.8 -3.3 -3.7
Huevos f/ 347.8 359.4 366.6 3.6 3.3 2.0
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de Estadística y Censo, y 
Ministerio de Desarrollo Agropecuario, 
a/ Cifras preliminares. Estimación a partir de la evolución del valor agregado,
b/ Estimación a partir de la evolución del valor agregado.
c/ Miles de toneladas. Corresponde al ciclo agrícola; sólo por razones de presentación, el año calendario indicado
se refiere al primer año del ciclo, 
d/ Miles de cabezas,
e/ Millones de litros,
f/ Millones de unidades.
Cuadro 5
PANAMÁ: INDICADORES DE LA PRODUCCIÓN PESQUERA
1998 1999 2000 2001 a/ 1998
Tasas de crecimiento 
1999 2000 2001 a/
índices de la producción
pesquera ( 1980 = 100) 307.9 233.8 271.1 329.2 23.2 -24.1 16.0 21.4
Pesca 240.1 205.2 258.0 14.2 -14.5 25.7
Otros b/ 1463.2 721.1 494.7 58.0 -50.7 -31.4
Captura c/
Camarones d/ 6 112 5 941 5 328 5 185 -31.9 -2.8 -10.3 -2.7
Langosta 415 485 612 845 35.6 16.9 26.2 38.1
Pescado 180 471 93 717 183 408 225 711 40.8 -48.1 95.7 23.1
Producción industrial c/
Aceite de pescado 11 064 4 892 19 102 24 397 -3.9 -55.8 290.4 27.7
Harina de pescado 35 848 18 205 33 896 37 226 26.1 -49.2 86.2 9.8
Exportación c/
Camarones frescos o congelados 14 150 8 506 7 099 7 887 11.0 -39.9 -16.5 11.1
Harina de pescado 14 305 18 205 33 896 37 226 28.1 27.3 86.2 9.8
Aceite de pescado 10 605 4 000 9 700 -0.7 -62.3 142.5
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de Estadística
y Censo, y del Ministerio de Comercio e Industrias, Dirección de Recursos Marinos, 
a/ Cifras preliminares.
b/ Explotación de criaderos de peces y granjas piscícolas; actividades de servicio relacionadas con la pesca,
c/ Toneladas.
d/ Se refiere al peso de la cola del camarón; excluye la producción de viveros.
Cuadro 6
PANAMÁ: INDICADORES DE LA PRODUCCIÓN MANUFACTURERA
SEGÚN DIVISIÓN INDUSTRIAL
1998 1999 2000 a/ 2001 a/ 1998
Tasas de crecimiento 
1999 2000 2001 a/
índices de la producción manufacturera (1992 = 100) 122.0 118.4 111.0 103.9 4.3 -3.0 -6.3 -6.4
Alimentos y bebidas 127.8 121.6 115.7 114.4
ooOO -4.9 -4.9 -1.1
Productos textiles 114.4 112.3 112.5 114.0 -3.4 -1.8 0.2 1.3
Prendas de vestir 63.0 53.1 42.9 36.5 0.5 -15.7 -19.2 -14.9
Curtido de cueros y fabricación de calzado 91.2 85.7 70.0 60.0 -6.5 -6.0 -18.3 -14.3
Madera y fabricación de productos 86.0 86.2 57.8 51.9 -7.6 0.2 -32.9 -10.2
Papel y productos de papel 88.8 87.0 73.4 63.3 -11.8 -2.0 -15.6 -13.8
Actividades de edición e impresión 134.1 135.1 131.1 121.6 25.3 0.7 -3.0 -7.2
Productos de la refinación de petróleo 136.8 149.2 133.8 149.4 9.7 9.1 -10.3 11.7
Sustancias y productos químicos 108.9 100.2 93.0 82.5 0.7 -8.0 -7.2 -11.3
Productos de caucho y plástico 112.9 109.3 101.6 93.5 -3.3 -3.2 -7.0 -8.0
Otros productos minerales no metálicos 155.2 167.4 163.4 145.4 20.6 7.9 -2.4 -11.0
Metales comunes 148.5 182.5 162.0 65.8 -16.5 22.9 -11.2 -59.4
Productos metálicos, excepto maquinaria y equipo 167.4 168.2 173.8 168.6 19.2 0.5 3.3 -3.0
Maquinaria y equipo, n.e.p. 175.4 206.9 132.2 96.0 39.6 18.0 -36.1 -27.4
Maquinaria y aparatos eléctricos 143.2 73.0 61.8 46.3 -16.6 -49.0 -15.3 -25.1
Instrumentos médicos, ópticos y de precisión 104.3 105.4 133.3 128.7 -12.9 1.1 26.5 -3.5
Carrocerías para vehículos automotores 140.7 137.2 125.1 120.3 1.9 -2.5 -8.8 -3.8
Otros tipos de equipo de transporte 143.4 196.3 216.5 187.1 -4.0 36.9 10.3 -13.6
Muebles e industrias manufactureras, n.e.p. 122.1 109.6 91.2 67.4 11.4 -10.2 -16.8 -26.1
Producción de algunas manufacturas importantes
Azúcar b/ 174.6 176.7 153.8 146.3 9.0 1.2 -13.0 -4.9
Cerveza c/ 144.8 146.1 139.8 126.7 8.5 0.9 -4.3 -9.4
Bebidas gaseosas c/ 140.1 139.4 146.0 145.0 6.5 -0.5 4.7 -0.7
Leche evaporada, condensada y en polvo b/ 29.1 23.8 27.1 26.3 17.3 -18.2 13.8 -2.9
Calzado d/ 642.4 379.6 191.5 112.2 -32.3 -40.9 -49.6 -41.4
Otros indicadores de la producción manufacturera
Consumo industrial de electricidad e/ 486.8 520.6 503.7 429.1 3.2 7.0 -3.2 -14.8
Empleo f/ 40.5 38.6 35.7 35.1 0.7 -4.7 -7.5 -1.7
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de Estadística y Censo, 
aI Cifras preliminares,
b/ Miles de toneladas,
c/ Millones de litros,
d/ Miles de pares,
e/ Miles de MWh.
f/ Miles de personas al 31 de agosto; empleados en la industria manufacturera de los establecimientos con 5 y más personas
ocupadas.
Cuadro 7
PANAM Á: INDICADORES DE LA  CONSTRUCCIÓN
Tasas de crecimiento
1998 1999 2000 2001 a/ 1998 1999 2000 2001 a/
índice del valor agregado de la 
construcción (1980 = 100) 115.7 134.2 137.6 124.2 6.7 16.0 2.5 -9.7
Superficie edificada b/ 
(miles de va) 535.5 1 103.2 1 112.0 -32.7 106.0 0.8
Vivienda 283.4 562.0 646.7 -30.5 98.3 15.1
Valor de las construcciones c/ 
(millones de balboas) 408.9 556.0 563.0 519.0 -1.2 32.3 10.6
Producción de cemento 
(miles de toneladas) 808.9 996.8 847.3 10.5 23.2 -15.0
Empleo (miles de personas) d/ 71.0 73.8 69.2 67.8 27.0 3.9 -6.2 -2.1
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de Estadística y Censo, 
a/ Cifras preliminares.
b/ Corresponde al área de edificación, según los permisos de construcción solicitados sólo en el Distrito de Panamá,
c/ Por el sector privado a nivel nacional, según el registro de permisos de construcción autorizados,
d/ Elaborado en el Departamento de Análisis Económico del MEF sobre la base de Encuestas de Hogares.
Cuadro 8
PANAMÁ: INDICADORES DE LA PRODUCCIÓN Y 
CONSUMO DE ENERGÍA ELÉCTRICA
Miles de MWh Tasas de crecimiento
1998 1999 2000 2001 a! 1998 1999 2000 2001 a/
Oferta total 4 224.2 4 462.4 4 801.9 4 858.1 -1.2 5.6 7.6 1.2
Generación neta 4 166.8 4 424.7 4 669.4 4 858.1 3.0 6.2 5.5 4.0
Hidroeléctrica 2 139.2 3 128.3 3 399.0 2 552.0 -26.3 46.2 8.7 -24.9
Térmica b/ 2 027.6 1 296.4 1 270.4 2 306.2 77.1 -36.1 -2.0 81.5
Generación bruta 4211.8 4 442.4 4 684.7 4 858.1 2.9 5.5 5.5 3.7
Menos: Consumo propio 45.0 17.7 15.2 -2.2 -60.7 -13.9
Importación c/ 57.4 37.7 132.5 -74.9 -34.3 251.5
Demanda total 4 224.2 4 462.4 4 801.9 4 858.1 -1.2 5.6 7.6 1.2
Consumo interno 3 415.9 3 543.8 3 801.1 3 880.1 3.4 3.7 7.3 2.1
Residencial 1 004.5 1 045.4 1 117.5 1 162.5 7.2 4.1 6.9 4.0
Comercial 1 340.8 1 456.0 1 574.4 1 616.7 13.4 8.6 8.1 2.7
Industrial 486.8 520.6 503.7 429.1 3.2 7.0 -3.2 -14.8
Público y otros 583.8 521.8 605.5 671.8 -18.0 -10.6 16.0 10.9
Exportación 23.9 96.7 14.9 -79.8 304.6 -84.6
Pérdidas de transmisión y distribución 784.4 821.9 985.9 978.0 -8.3 4.8 20.0 -0.8
Otros indicadores
Coeficientes de pérdidas/oferta total d/ 
Consumo de combustible
18.6 18.4 20.5 20.1 -7.1 -0.8 11.5 -1.9
(insumo de la industria) e/
Capacidad instalada f/ 1 036.4 1 097.6 1 070.9 7.1 5.9 -2.4
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras del Instituto de Recursos Hidráulicos y Electrificación (IRHE).
a/  Cifras preliminares.
b/ Incluye vapor, disel y turbogás.
c/ Incluye compras y recepciones de otros sistemas.
d/ Porcentajes.
e/ Miles de barriles.
f/ Megavatios.
Cuadro 9
PANAMÁ: INDICADORES DE SERVICIOS SELECCIONADOS
1998 1999 2000 2001 a/
Tasas de crecimiento 
1998 1999 2000 2001 al
Producto interno bruto 6 947.2 7 169.9
Millones de balboas a precios 
7 345.7 7 365.2
de 1982 
4.4 3.2 2.5 0.3
Almacenamiento y comunicaciones 914.7 1 006.2 1 112.1 1 162.9 11.3 10.0 10.5 4.6
Autoridad del Canal de Panamá b/ 442.7 452.3 466.8 461.2 4.9 2.2 3.2 -1.2
Telecomunicaciones y correo 180.0 237.7 302.2 336.7 20.1 32.1 27.1 11.4
Servicios de transporte 292.0 316.2 343.1 365.0 16.8 8.3 8.5 6.4
Servicios financieros 809.4 913.5 938.2 945.3 11.0 12.9 2.7 0.8
Banca 708.2 798.8 807.6 804.4 10.5 12.8 1.1 -0.4
Seguros 43.2 52.0 62.1 60.5 20.3 20.4 19.4 -2.6
Otros 58.0 62.7 68.5 80.4 10.7 8.1 9.3 17.4
Comercio y turismo 1 411.1 1 369.8 1 393.1 1 367.9 2.2 -2.9 1.7 -1.8
Al por mayor 348.4 378.2 370.0 363.0 5.1 8.6 -2.2 -1.9
Al por menor 395.3 400.0 378.2 351.1 6.5 1.2 -5.5 -7.2
Restaurantes y hoteles 113.3 117.8 121.8 120.2 5.6 4.0 3.4 -1.3




sistema bancario nacional d/ 19 667.0 20 606.0 21 143.0 20 929.0 -9.1 4.8 2.6 -1.0
Interbancários e/ 8 044.0 8 360.0 7 968.0 6 962.0 -17.1 3.9 -4.7 -12.6
De extranjeros 2 036.0 1 981.0 2 260.0 2 043.0 -35.5 -2.7 14.1 -9.6
De nacionales 9 587.0 10 265.0 10 915.0 11 924.0 9.1 7.1 6.3 9.2
Turismo
Gastos efectuados por turistas y
viajeros en tránsito 372.2 381.5 450.0 485.9 0.7 2.5 18.0 8.0
Turistas f/ 414.0 445.0 466.0 479.0 0.2 7.5 4.7 2.8
Capacidad hotelera g/ 4 499.0 4 866.0 5 340.0 5 513.0 8.9 8.2 9.7 3.2
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de Estadística y Censo, y de la 
Comisión Bancaria Nacional, 
a/ Cifras preliminares.
b/ Hasta 1999 se llamó Comisión del Canal de Panamá.
c/ Se refiere a las cifras correspondientes al comercio en zona franca.
d/ Saldos a fin de año.
e/ Incluye operaciones entre bancos locales.
f/ Miles de personas.
g/ Habitaciones en hoteles de lujo y de primera en la ciudad de Panamá, al fin del período.
Cuadro 10
PANAMÁ: TRÁFICO DEL CANAL DE PANAMÁ
Año fiscal a/ Número de tránsitos
Ingresos por peaje 
b /
Toneladas largas de 
carga c/
Toneladas netas Canal 
de Panamá d/
Número de empleados 
(unidad) e/
1981 15 050 303.1 171.5 189.4
1982 15 271 325.6 185.7 203.7
1983 12 954 287.8 145.9 170.4
1984 12 523 289.2 140.8 163.5
1985 12 766 300.8 138.9 170.1
1986 13 278 322.7 140.1 183.5
1987 13 444 329.9 148.9 187.1 8 562
1988 13 441 339.3 156.8 192.3 8 522
1989 13 389 329.8 151.9 186.8 8 577
1990 13 325 355.6 157.3 182.5 8 332
1991 14 108 374.6 163.2 192.5 8 740
1992 14 148 368.7 159.6 189.9 8 548
1993 13 720 400.9 158.0 187.4 8 635
1994 14 029 419.2 170.8 195.2 8 758
1995 15 136 462.8 190.4 216.3 9 101
1996 15 187 486.7 198.5 228.3 9 390
1997 14 747 493.6 189.9 217.6
1998 14 244 545.7 192.2 222.6
1999 14 337 568.9 196.0 227.6
2000 12 303 574.2 193.7 230.2
2001 12 197 579.5 193.1 231.5
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Comisión del Canal de Panamá, Oficina de Planificación Ejecutiva,
a/ Se refiere al año fiscal de los Estados Unidos, que comienza el 1 de octubre de un año y finaliza el 30 de
septiembre del año siguiente, 
b/ Millones de dólares,
c/ Millones de toneladas.
d/ Se aplica el peaje de acuerdo con la capacidad de cada embarcación en millones de toneladas netas,
e/ Total de empleados al término del año fiscal correspondiente.
Cuadro 11
PANAMÁ: EVOLUCIÓN DE LA OCUPACIÓN Y DESOCUPACIÓN a/
1996 1997 1998 1999 2000 2001 b/
Tasas de participación
PEA/población de 15 y más años 60.6 61.5 62.2
Miles de personas
61.2 59.9 60.3
Población desocupada c/ 144.8 140.2 147.1 128.0 146.3 161.4
Cesantes 112.8 103.4 109.9 99.7
Trabajadores nuevos 32.0 36.8 37.2 28.3
Urbana 110.9 105.6 96.7 115.1 131.0
Rural 34.0 34.7 30.0 31.2 30.4
Región metropolitana 105.1 99.8 108.1 94.5 102.1 102.9
Resto de la República 39.7 40.5 39.0 33.5 
Tasas de desocupación
42.4 58.5
Nacional 14.3 13.4 13.6 11.8 13.5 13.7
Cesantes 11.1 9.9 10.1 9.1
Trabajadores nuevos 3.2 3.5 3.3 2.5
Urbana 17.0 15.4 15.5 13.4 15.2 16.6
Rural 9.5 9.6 9.9 8.1 9.6 7.8
Región metropolitana 16.9 15.4 16.0 13.9 15.2 16.4
Resto de la República 10.2 10.1 9.6 8.2 10.3 10.6
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de las encuestas de hogares, cuyo relevamiento se realiza en el mes 
de agosto por parte de la Contraloría General de la República, Dirección de Estadística y Censo, 
a/ Las cifras excluyen las áreas indígenas, el Área del Canal y los residentes en viviendas colectivas. A
partir de 2001 se ha incorporado en las Encuestas de Hogares a la población que reside en áreas de 
difícil acceso y en áreas indígenas. Por lo tanto, las cifras de 2001 no son estrictamente comparables 
con las de años anteriores, 
b/ Cifras preliminares.
c/ Conforme a la encuesta, se trata de las personas de 15 años y más en edad activa en la producción de
bienes y servicios, que no trabajan en el momento pero que buscaron empleo en el período de los 
tres meses anteriores, e incluso a una semana de la encuesta.
Cuadro 12
PANAMÁ: PRINCIPALES INDICADORES DEL
COMERCIO EXTERIOR DE BIENES a/
1996 1997 1998 1999 2000 2001 b/
Tasas de crecimiento
Exportaciones fob
Valor -4.4 14.5 -4.8 -16.5 10.1 0.8
Volumen -5.7 12.8 -5.5 -17.3 11.1 4.1
Valor unitario 1.4 1.6 0.8 1.0 -1.0 -3.2
Importaciones fob
Valor -3.2 13.7 4.8 -13.3 5.0 -4.5
Volumen -3.2 14.2 4.0 -12.0 0.0 -1.1
Valor unitario 0.0 -0.4 0.8 -1.5 5.1 -3.4
Relación de precios del intercambio (fob/fob) 1.3 2.0 -0.1 2.5 -5.7 0.2





Quántum de las exportaciones 94.3 106.3 100.4 83.1 92.3 96.1
Quántum de las importaciones 96.8 110.5 114.9 101.2 101.1 100.0
Relación de precios del intercambio (fob/fob) 101.3 103.4 103.3 105.9 99.8 100.0
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de 
Estadística y Censo, 
a/ Incluye las operaciones comerciales de las zonas libres y de reexportación,
b/ Cifras preliminares.
Cuadro 13
PANAMÁ: BALANCE DEL COMERCIO EXTERIOR DE BIENES Y SERVICIOS
(Millones de dólares)
1996 1997 1998 1999 2000 2001 a/
Saldos -119.5 -327.2 -959.7 -764.9 -498.0 -153.1
Balance total de bienes -644.1 -685.2 -1 541.5 -1 415.0 -1 189.8 -825.9














Balance de servicios 524.6 358.0 581.8 650.1 691.8 672.8
Exportaciones de bienes y servicios 7 381.5 8 319.8 7 897.8 7 092.7 7 666.4 7 700.6
Total de bienes (fob) 5 822.9 6 669.7 6 169.7 5 299.5 5 836.8 5 883.8














Servicios (no factoriales) 1 558.6 1 650.1 1 728.1 1 793.2 1 829.6 1 816.8
Importaciones de bienes y servicios 7 501.0 8 647.0 8 857.5 7 857.6 8 164.4 7 853.7
Total de bienes (fob) 6 467.0 7 354.9 7711.2 6 714.5 7 026.6 6 709.7














Servicios (no factoriales) 1 034.0 1 292.1 1 146.3 1 143.1 1 137.8 1 144.0
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de Estadística
y Censo, 
a/ Cifras preliminares.
b/ Incluye ajustes de contenido, principalmente deducciones por reexportaciones con destino a Panamá 
y otras con destino a las empresas de la Zona Libre, 
c/ Incluye reexportaciones de bienes nacionalizados.
Cuadro 14
PANAMÁ: EXPORTACIONES DE BIENES FOB
Millones de dólares
Composición
porcentual Tasas de crecimiento
1998 1999 2000 2001 a/ 1990 2000 a/ 1998 1999 2000 2001 a/
Total 6 349.7 5 299.2 5 836.8 5 883.8 100.0 100.0 -4.8 -16.5 10.1 0.8
Nacionales 703.9 709.5 779.1 809.5 13.3 13.8 8.6 0.8 9.8 3.9
Reexportación (Zona Libre de Colón) 5 487.2 4 434.9 4 791.4 4 801.8 84.8 81.6 -5.8 -19.2 8.0 0.2
Ajustes y otros neto 158.6 154.8 266.3 272.5 0.0 4.6 -19.1 -2.4 72.0 2.3
Total nacional 703.9 709.5 779.1 809.5 13.3 13.8 8.6 0.8 9.8 3.9
Carne bovina fresca 
Otros pescados refrigerados
9.3 11.8 9.6 11.4 0.2 0.2 28.8 26.6 -18.4 18.8
y/o congelados 
Camarones frescos, refrigerados/
56.4 61.6 81.4 93.1 0.3 1.6 54.9 9.2 32.1 14.4
congelados 
Langosta fresca, refrigerada/
136.9 69.0 59.4 70.1 1.3 1.2 41.9 -49.6 -13.9 18.0
congelada 6.0 6.2 8.3 10.5 0.1 0.2 36.4 3.3 33.9 26.5
Leche y crema evaporada 
Las demás leches y cremas
4.0 3.0 2.4 2.5 0.0 0.0 -14.9 -25.0 -20.0 4.2
condensadas 4.8 4.7 5.8 4.6 0.1 0.1 -18.6 -2.1 23.4 -20.7
Bananos frescos 138.7 188.0 159.8 122.2 6.4 2.1 -22.9 35.5 -15.0 -23.5
Las demás frutas frescas tropicales 24.9 17.5 16.2 25.8 0.1 0.4 159.4 -29.7 -7.4 59.3
Café en oro 24.5 20.1 16.0 11.1 0.4 0.2 9.4 -18.0 -20.4 -30.6
Grasas y aceites de pescado 5.5 0.7 1.8 5.2 0.0 0.1 41.0 -87.3 157.1 188.9
Azúcar 25.5 14.4 19.9 13.9 1.1 0.2 -11.1 -43.5 38.2 -30.2
Purés y pastas de frutas 0.0 0.0 0.0 0.0 0.2 0.0 1.0 2.0 3.0 4.0
Mayonesa 1.9 1.7 1.6 1.5 0.1 0.0 -5.0 -10.5 -5.9 -6.3
Aguardiente de caña 5.2 4.6 3.8 3.9 0.1 0.1 8.3 -11.5 -17.4 2.6
Harina de pescado
Extractos o concetrados de frutas
6.6 5.0 8.2 7.6 0.1 0.1 46.7 -24.2 64.0 -7.3
tropicales 1.0 0.7 0.4 0.2 0.1 0.0 150.0 -30.0 -42.9 -50.0
Tabaco en rama 0.7 0.7 0.3 0.2 0.1 0.0 -46.2 0.0 -57.1 -33.3
Cueros y pieles de vacuno 8.0 7.4 7.1 3.0 0.2 0.1 -8.0 -7.5 -4.1 -57.7
Cajas de cartón 0.1 0.1 - 0.2 0.1 0.0 -90.0 0.0
Artículos de vestuario 25.9 21.9 18.0 15.4 0.5 0.3 4.4 -15.4 -17.8 -14.4
Derivados del petróleo 24.8 63.9 52.3 57.2 0.0 1.0 -2.7 157.7 -18.2 9.4
Medicamentos 14.9 15.3 16.4 15.4 0.2 0.3 24.2 2.7 7.2 -6.1
Otras mercaderías 178.3 191.2 290.4 334.5 1.7 5.7 9.1 7.2 51.9 15.2
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras del Banco Nacional de Panamá y de la Contraloría General de la República, Dirección
de Estadística y Censo,
a/ Ci fras prel i m i n ares.
Cuadro 15
PANAMÁ: IMPORTACIONES DE BIENES CIF, POR SECCIÓN ARANCELARIA
Composición
Millones de dólares porcentual Tasas de crecimiento
1998 1999 2000 2001 a/ 1990 2001 a/ 1998 1999 2000 2001 a/
Importaciones totales fob 7711.2 6 714.5 7 026.6 6 709.7 100.0 100.0 4.8 -12.9 4.6 -4.5
Importaciones nacionales fob 2 751.9 2 858.4 2 750.8 2 402.1 0.0 35.8 11.8 3.9 -3.8 -12.7
Importaciones Zona Libre de Colón fob 4 959.3 3 856.1 4 275.8 4 307.6 76.3 64.2 1.4 -22.2 10.9 0.7
Total al país por sección arancelaria (valor cif) 3 417.7 3 491.3 3 405.1 2 964.4 42.7 44.2 13.7 2.2 -2.5 -12.9
I. Animales vivos y productos del reino
animal 34.0 46.4 45.6 45.6 0.5 0.7 -13.9 36.5 -1.7 0.0
II. Productos del reino vegetal 122.7 104.1 104.6 91.2 1.8 1.4 35.6 -15.2 0.5 -12.8
III. Grasas y aceites (animales y vegetales) 30.1 30.3 21.0 18.8 0.5 0.3 53.6 0.7 -30.7 -10.5
IV. Productos de las industrias alimenticias,
bebidas 212.0 232.1 232.8 214.5 2.7 3.2 26.1 9.5 0.3 -7.9
V. Productos minerales 357.0 431.3 648.1 621.5 7.1 9.3 -18.3 20.8 50.3 -4.1
VI. Productos de las industrias químicas 328.0 352.5 352.6 333.1 5.4 5.0 0.4 7.5 0.0 -5.5
VII. Materias plásticas y caucho 163.2 149.7 142.0 128.3 2.3 1.9 8.1 -8.3 -5.1 -9.6
VIII. Pieles, cueros peletería y manufacturas 12.3 12.2 10.5 9.9 0.2 0.1 10.8 -0.8 -13.9 -5.7
IX. Madera, carbón vegetal y manufactura
de madera 15.6 17.1 17.9 14.9 0.2 0.2 15.6 9.6 4.7 -16.8
X. Materias para fabricación de papel 134.5 139.3 142.9 126.9 3.1 1.9 5.8 3.6 2.6 -11.2
XI. Materias textiles y sus manufacturas 187.5 180.1 158.8 136.8 3.8 2.0 8.8 -3.9 -11.8 -13.9
XII. Calzado, sombrerería paraguas y quitasoles 56.9 58.3 55.8 45.9 1.4 0.7 2.2 2.5 -4.3 -17.7
XIII. Manufacturas de piedra, yeso, cemento,
mica 56.2 59.2 61.7 45.6 0.4 0.7 29.5 5.3 4.2 -26.1
XIV. Perlas finas, piedras preciosas y
semipreciosas 17.8 12.4 9.8 6.4 0.4 0.1 39.1 -30.3 -21.0 -34.7
XV. Metales comunes y manufacturas de
metal 213.1 198.8 196.4 156.6 2.7 2.3 3.6 -6.7 -1.2 -20.3
XVI. Máquinas y aparatos; material eléctrico 780.8 780.5 662.0 566.3 5.0 8.4 33.4 0.0 -15.2 -14.5
XVII. Material de transporte 518.7 505.0 354.5 257.8 3.4 3.8 28.0 -2.6 -29.8 -27.3
XVIII. Instrumentos y aparatos de óptica,
fotografía, etc. 68.5 72.6 82.8 58.9 1.1 0.9 7.7 6.0 14.0 -28.9
XIX. Armas y municiones 1.4 1.3 0.8 1.1 0.1 0.0 40.0 -7.1 -38.5 37.5
XX. Mercancías y productos diversos 106.6 107.3 103.7 83.9 0.7 1.3 39.0 0.7 -3.4 -19.1
XXI. Objetos de arte, de colección y
antigüedades 0.8 0.8 0.8 0.4 0.0 0.0 0.0 0.0 -50.0
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de Estadística y Censo,
a/ Cifras preliminares.
Cuadro 16
PANAM Á: BALANCE DE PAGOS (PRESENTACIÓN ANALÍTICA)
(Millones de dólares)
1996 1997 1998 1999 2000 2001 a/
I. Balance en cuenta corriente -301.9 -567.3 -1 175.9 -1 320.2 -933.1 -499.7
Exportaciones de bienes fob 5 822.9 6 669.7 6 349.7 5 303.3 5 836.8 5883.8
Importaciones de bienes fob -6 467.0 -7 354.9 -7711.2 -6 689.4 -7 026.6 -6709.7
Balance de bienes -644.1 -685.2 -1 361.5 -1 386.1 -1 189.8 -825.9
Servicios (crédito) 1 558.6 1 650.1 1 728.1 1 793.2 1 829.6 1 816.8
Transportes 777.9 834.2 905.0 983.0 1 023.3 962.5
Viajes 359.9 376.8 378.8 387.2 453.2 485.9
Otros servicios 420.8 439.1 444.3 423.0 353.1 368.4
Servicios (débito) -1 034.0 -1 292.1 -1 146.3 -1 143.1 -1 137.8 -1 144.0
Transportes -671.0 -786.3 -627.3 -612.6 -626.7 -614.8
Viajes -135.8 -165.1 -176.2 -184.5 -186.6 -176
Otros servicios -227.2 -340.7 -342.8 -346.0 -324.5 -353.2
Balance de bienes y servicios -119.5 -327.2 -779.7 -736.0 -498.0 -153.1
Renta (crédito) 1 422.1 1 436.0 1 725.2 1 503.3 1 580.4 1 398.7
Remuneración de empleados 70.4 48.1 42.3 32.3 - -
Renta de la inversión 1 351.7 1 387.9 1 682.9 1 471.0 1 580.4 1 398.7
Directa (utilidades y dividendos) - - - - - -
De cartera 147.7 149.7 175.4 159.7 241.4 279.1
Otra inversión (intereses recibidos) 1 204.0 1 238.2 1 507.5 1 311.3 1 339.0 1119.6
Renta (débito) -1 739.2 -1 826.7 -2 280.4 -2 258.6 -2 192.4 -1 944.0
Remuneración de empleados - - - - - -
Renta de la inversión -1 739.2 -1 826.7 -2 280.4 -2 258.6 -2 192.4 -1 944.0
Directa (utilidades y dividendos) -476.5 -506.9 -691.5 -791.0 -614.9 -547.6
De cartera -29.5 -196.6 -230.6 -260.5 -293.2 -349.1
Otra inversión (intereses pagados) -1 233.2 -1 123.2 -1 358.3 -1 207.1 -1 284.3 -1047.3
Balance de renta -317.1 -390.7 -555.2 -755.3 -612.0 -545.3
Transferencias corrientes (crédito) 167.7 185.2 195.2 202.7 208.6 226.8
Transferencias corrientes (débito) -33.0 -34.6 -36.2 -31.6 -31.7 -28.1
Balance de transferencias corrientes 134.7 150.6 159.0 171.1 176.9 198.7
II. Balance en cuenta capital b/ 2.5 72.7 50.9 3.0 1.7 1.6
III.Balance en cuenta financiera b/ 533.0 832.1 906.2 1 398.2 2.1 587.2
Inversión directa en el extranjero - - - - - -
Inversión directa en la economía declarante 410.4 1 300.2 1 218.7 652.4 603.4 512.6
Activos de inversión de cartera 488.0 -1 036.3 437.7 -550.2 -109.3 -778.3
Títulos de participación en el capital -10.2 -0.8 -9.7 -28.7 -0.6 -0.2
Títulos de deuda 498.2 -1 035.5 447.4 -521.5 -108.7 -778.1
Pasivos de inversión de cartera -67.1 -80.2 -65.5 -99.2 -86.8 -66.2
Títulos de participación en el capital -0.1
Títulos de deuda -67.0 -80.2 -65.5 -99.2 -86.8 -66.2
Activos de otra inversión 394.1 -616.2 678.9 1 983.0 358.5 856.4
Autoridades monetarias - - - -5.2 5.2
Gobierno general -38.2 -158.7 -497.7 266.6 -4.0 -2.1
Bancos 521.0 -257.2 1 286.3 1 968.7 189.1 1020.8
Otros sectores -88.7 -200.3 -109.7 -247.1 168.2 -162.3
Pasivos de otra inversión -692.4 1 264.6 -1 363.6 -587.8 -763.7 62.7
Autoridades monetarias -1.7 6.8 -0.9 -0.7 -6.4 3.7
Gobierno general -50.5 129.7 85.6 33.7 -2.6 3.5
Bancos -804.8 1 029.9 -1 446.8 -550.8 -418.4 57.1
Otros sectores 164.6 98.2 -1.5 -70.0 -336.3 -1.6
IV. Errores y omisiones 30.6 3.7 -244.3 -229.1 601.6 -393.2
V. Balance global 264.2 341.2 -463.1 -148.1 -327.7 -304.1
VI. Reservas y partidas conexas -264.2 -341.2 463.1 148.1 327.7 304.1
Activos de reserva -297.2 -609.7 103.4 -184.4 109.2 -478.5
Uso del crédito del FMI y préstamos del FMI 26.3 20.3 27.1 -23.2 -52.1 -33.6
Financiamiento excepcional 6.7 248.2 332.6 355.7 270.6 816.2
Fuente: CEPAL, Sobre la base de cifras oficiales, 
a/ Cifras preliminares.
b/ Excluidos los componentes que se han clasificado en las categorías del Grupo VI.
Cuadro 17
PANAM Á: INDICADORES DEL ENDEUD AM IENTO EXTERNO
1996 1997 1998 1999 2000 2001 al
Millones de dólares
Deuda externa pública b/c/ 5 069.6 5 051.0 5 348.8 5 568.1 5 604.1 6 262.8






























Desembolsos 1 488.0 929.4 684.6 629.9 481.2 1 190.6























Servicios/desembolsos 33.7 83.6 72.2 115.0 157.5 79.8
Deuda externa pública/exportaciones 
de bienes y servicios 68.7 60.7 66.2 78.5 73.1 81.3
Servicios/exportaciones de bienes 
y servicios 6.8 9.3 6.1 10.2 9.9 12.3
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de Contabilidad
Nacional, Sección de Deuda Pública, 
a/ Cifras preliminares.
b/ Saldos a fin de año. Se refiere a la deuda contractual,
c/ No incluye ajustes por fluctuaciones monetarias.
d/ Se refieren a los intereses pagados por concepto de la deuda externa pública.
d  Corresponden al rubro denominado "intereses pagados" de la cuenta corriente del balance de pagos,
f/ Emisión de eurobonos por 500 millones de dólares. Recompra de deuda Brady.
Cuadro 18
PANAM Á: EVOLUCIÓN DE LOS PRECIOS INTERNOS
1996 1997 1998 1999 2000 2001 a/
índices 1987 = 100
índices de precios al consumidor b/ 108.9 110.2 110.9 112.4 114.0 114.3
Alimentos 111.4 112.2 112.6 112.8 113.6 112.8
índices de precios al por mayor c/ 118.2 115.5 111.0 114.0 124.0 120.0
Importación 126.2 121.0 114.1 120.9 136.7 129.7
Industrial 112.3 111.2 107.6 107.3 113.9 111.8
Agropecuario 111.0 111.7 113.4 114.3 115.0 115.6
Variación de diciembre a diciembre
índice de precios al consumidor b/ 2.3 -0.5 1.4 1.5 0.7 0.0
Alimentos 1.7 -0.9 -0.3 1.6 2.6 -0.5
Variación media anual
índice de precios al consumidor b/ 1.3 1.2 0.6 1.3 1.4 0.3
Alimentos 0.7 0.7 0.4 0.2 0.7 -0.7
índices de precios al por mayor c/ 2.2 -2.3 -3.9 2.7 8.8 -3.2
Importación 3.9 -4.1 -5.7 6.0 13.1 -5.1
Industrial 1.4 -1.0 -3.2 -0.3 6.2 -1.8
Agropecuario -1.9 0.6 1.5 0.8 0.6 0.5
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de Estadística y 
Censo, 
a/ Cifras preliminares,
b/ En la ciudad de Panamá,
c/ En la República.
Cuadro 19
PANAMÁ: EVOLUCIÓN DE LOS PRECIOS AL CONSUMIDOR 
EN LA CIUDAD DE PANAMÁ
índices (1987 = 100)
Tasas de crecimiento respecto del 
mismo mes del año anterior
Tasas de crecimiento respecto del mes 
anterior
1998 1999 2000 2001 a/ 1998 1999 2000 2001a/ 1998 1999 2000 2001 a/
índice general 110.9 112.4 114.0 114.3 0.6 1.3 1.4 0.3
Enero 110.5 111.7 113.4 114.2 0.2 1.1 1.5 0.7 0.4 0.1 0.1 0.1
Febrero 110.2 111.8 113.2 114.2 -0.1 1.5 1.3 0.9 -0.3 0.1 -0.2 0.0
Marzo 110.4 112.0 114.0 114.3 0.5 1.4 1.8 0.3 0.2 0.2 0.7 0.1
Abril 110.3 112.1 113.9 114.5 0.4 1.6 1.6 0.5 -0.1 0.1 -0.1 0.2
Mayo 110.5 112.1 113.9 114.6 0.3 1.4 1.6 0.6 0.2 0.0 0.0 0.1
Junio 110.8 112.3 114.2 113.8 0.5 1.4 1.7 -0.4 0.3 0.2 0.3 -0.7
Julio 110.9 112.4 114.2 113.9 0.4 1.4 1.6 -0.3 0.1 0.1 0.0 0.1
Agosto 110.9 112.6 114.1 114.0 0.4 1.5 1.3 -0.1 0.0 0.2 -0.1 0.1
Septiembre 111.5 112.6 114.6 115.0 0.8 1.0 1.8 0.3 0.5 0.0 0.4 0.9
Octubre 111.7 112.6 114.2 115.0 1.5 0.8 1.4 0.7 0.2 0.0 -0.3 0.0
Noviembre 111.7 112.8 114.0 114.5 1.5 1.0 1.1 0.4 0.0 0.2 -0.2 -0.4
Diciembre 111.6 113.3 114.1 114.1 1.4 1.5 0.7 0.0 -0.1 0.4 0.1 -0.3
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República, Dirección de Estadística y Censo, 
a/ Cifras preliminares.
Cuadro 20
PANAMÁ: EVOLUCIÓN DE LAS REMUNERACIONES
1996 1997 1998 1999 2000 2001 a/
Balboas por año
Sueldos y salarios medios (por sector y región) 
República
Sector público b/ 6 222 6611 6 859 7 044 7 248 7 502
Área del Canal 25 223 26 953 24 997 33 060
Zona Libre de Colón 4 703 2 681 4 834 4 909 6 202 6 436
Zonas bananeras
(Bocas del Toro y Puerto Armuelles) 5 007 5 280 5 391 5 297 5 122 5 243
Distrito de Panamá y San Miguelito
Empresas comerciales mayoristas b/ 9 247 9 451 9 549 10 046 9 713 9 718
Sistema Bancario c/ 11 127
Industria manufacturera b/ 6 644 7 023 7 065 
Tasas de crecimiento
7 135 7 392 7 783
Nominales
Sueldos y salarios medios (por sector y región) 
República
Sector público -2.3 6.3 3.7 2.7 2.9 3.5
Área del Canal -3.8 6.9 -7.3 32.3
Zona Libre de Colón 5.3 -43.0 80.3 1.6 26.3 3.8
Zonas bananeras
(Bocas del Toro y Puerto Armuelles) -25.0 5.5 2.1 -1.7 -3.3 2.4
Distrito de Panamá y San Miguelito
Empresas comerciales mayoristas 2.2 1.0 5.2 -3.3 0.1
Sistema Bancario 5.3
Industria manufacturera 5.7 0.6 1.0 3.6 5.3
Reales d/
Sector público -4.5 6.7 2.3 1.2 2.2 3.5
Empresas comerciales (ciudad de Panamá) 2.7 -0.3 3.6 -4.0 0.1
Industria manufacturera (ciudad de Panamá) 6.2 -0.8 -0.5 2.9 5.3
Zonas bananeras
(Bocas del Toro y Puerto Armuelles) -26.7 5.9 0.7 -3.2 -4.0 2.4
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras del Ministerio del Trabajo y Bienestar Social, Dirección General de Empleo;
Contraloría General de la República, Dirección de Estadística y Censo, y de la Comisión Bancaria Nacional, 
a/ Cifras preliminares, a diciembre.
b/ Promedio anual resultante de la relación entre remuneraciones pagadas y personal empleado.
d  Se refiere sólo a los sueldos promedios del personal nacional del sistema bancario; excluye los del personal extranjero,
d/ Deflactadas por el índice de precios al consumidor de la ciudad de Panamá.
Cuadro 21
PANAMÁ: TASAS DE INTERÉS BANCARIO DE CORTO PLAZO al
1996 1997 1998 1999 2000 2001 b /
Nominales (promedio anual)
Captaciones
Tasa preferencial (Nueva York) 8.27 8.44 8.35 7.99 9.25 6.77
Libor (Londres), depósitos en dólares, 
seis meses 5.70 5.80 5.50 5.60 6.65 3.57
Colocaciones c/
Préstamos agropecuarios y pesca d/ 
Préstamos al comercio 
Préstamos a la industria 



























Tasa de referencia del mercado local hipotecario 

















Colocaciones (TRMLH) 8.4 13.1 14.6 6.9 1.0 13.6
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Comisión Bancaria Nacional, Banco Nacional de Panamá y del Fondo 
Monetario Internacional, 
a/ Promedio del período,
b/ Cifras preliminares,
c/ Para préstamos de menos de un año.
d/ Conforme a la ley 20/80, la Comisión Bancaria Nacional fija un descuento para los préstamos al sector agropecuario,
que oscila entre 3 y 4 puntos sobre la tasa de referencia promedio, la cual es compensada a las entidades bancarias,
e/ Deflactadas por la tasa de inflación (precios al mayoreo de la República).
Cuadro 22
PANAMÁ: COMPOSICIÓN DEL CENTRO BANCARIO INTERNACIONAL al
1996 1997 1998 1999 2000 2001 b /
Total 108 103
Número de bancos
97 89 83 81
Oficiales 2 2 2 2 2 2
Con licencia general c/ 59 58 57 54 48 43
Panameños 26
Con licencia internacional di 29 28 26 24 25 30
Panameños - - - - - -
Con licencia de representación e/ 18 15 12 9 8 6
Activos totales del Centro 
Bancario Internacional c/d/ 33 542 36 202
Millones de balboas 
36 578 36 985 38 044 38 040
Activos del sistema bancario nacional c/ 27 264 29 733 28 495 29 532 30 882 31 043
Banca panameña 9 757 11 264 12 789 14 579 15 402 15 485
Oficial 3 746 4 028 4 149 4 229 4 165 4 491
Privada 6011 7 236 8 640 10 350 11 237 10 994
Bancos extranjeros 17 507 18 469 15 706 14 953 15 480 15 558
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Comisión Bancaria Nacional y del Banco Nacional de Panamá. 
al Al 31 de diciembre de cada año.
b/ Cifras preliminares al 30 de septiembre.
c/ Bancos extranjeros y nacionales autorizados para efectuar indistintamente transacciones bancarias con
Panamá y el exterior.
di Bancos extranjeros y nacionales autorizados para efectuar exclusivamente transacciones bancarias con el 
exterior, desde oficinas establecidas en Panamá, 
e/ Sólo bancos extranjeros autorizados para establecer exclusivamente oficinas de representación en Panamá.
Cuadro 23
PANAMÁ: BALANCE CONSOLIDADO DEL SISTEMA BANCARIO NACIONAL a/
(Saldos a fin de año)
Millones de balboas Tasas de crecimiento
1998 1999 2000 2001 b/ 1998 1999 2000 2001 b/
Activos 28 495 29 532 30 882 31 043 -4.2 3.6 4.6 0.5
Líquidos 7 000 7 058 7 507 6 570 -11.8 0.8 6.4 -12.5
Efectivos 457 568 541 460 3.6 24.3 -4.8 -15.0
Otros activos líquidos 6 543 6 490 6 966 6 110 -12.7 -0.8 7.3 -12.3
Internos 2 279 2 523 2 797 1 806 17.1 10.7 10.9 -35.4
Externos 4 264 3 967 4 169 4 304 -23.1 -7.0 5.1 3.2
Depósitos en bancos 6 543 6 490 6 967 6 110 -12.7 -0.8 7.3 -12.3
A la vista 400 485 485 567 -19.7 21.3 0.0 16.9
A plazo 6 143 6 005 6 482 5 543 -12.2 -2.2 7.9 -14.5
Inversiones 20 201 21 243 21 845 22 974 -1.4 5.2 2.8 5.2
Cartera crediticia 17 898 18 272 18 375 18 962 -0.5 2.1 0.6 3.2
Sector interno 9 829 11 086 11 552 12 222 18.5 12.8 4.2 5.8
Sector externo 8 069 7 186 6 823 6 740 -16.7 -10.9 -5.1 -1.2
Valores 2 303 2 971 3 470 4012 -7.7 29.0 16.8 15.6
Otros activos 1 294 1 231 1 530 1 499 -2.1 -4.9 24.3 -2.0
Pasivos y capital c/ 25 977 27 008 27 924 29 148 -5.7 4.0 3.4 4.4
Depósitos a la vista 3 684 3 772 3 688 3 851 -0.5 2.4 -2.2 4.4
Particulares 1 116 1 140 1 172 1 293 13.1 2.2 2.8 10.3
Entidades oficiales 2 054 2 108 1 914 2 037 0.6 2.6 -9.2 6.4
Extranjeros 265 289 397 310 -8.6 9.1 37.4 -21.9
Bancos del exterior 249 235 205 211 -35.5 -5.6 -12.8 2.9
Depósitos a plazo y ahorro 13 465 14310 14 497 15 183 -14.5 6.3 1.3 4.7
Particulares 6 417 7 017 7 829 8 594 11.3 9.4 11.6 9.8
Extranjeros 1 771 1 692 1 863 1 733 -38.2 -4.5 10.1 -7.0
Bancos del exterior 5 277 5 601 4 805 4 856 -25.9 6.1 -14.2 1.1
Obligaciones 4818 4 626 5 230 5 432 9.9 -4.0 13.1 3.9
Otros pasivos, capitales y reservas 4010 4 300 4 509 4 682 8.3 7.2 4.9 3.8
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Comisión Bancaria Nacional, del Banco Nacional de Panamá y de la 
Contraloría General de la República, Dirección de Estadística y Censo, 
a/ Se refiere al conjunto de bancos que operan con licencia general en el país,
b/ Cifras preliminares, 
c/ Excluye operaciones entre bancos locales.
Cuadro 24
PANAMÁ: CRÉDITOS CONCEDIDOS POR EL SISTEMA BANCARIO
NACIONAL POR ACTIVIDAD ECONÓMICA
1996 1997 1998 1999 2000 2001 a/
Saldos en millones de balboas
Total 20 579 21 159 22 764 21 890 21 495 22 053
Internos 7 570 8 295 9 828 11 085 11 552 12 222
Sector público 1 096 1 083 1 044 922 751 627
Sector privado 6 474 7 212 8 784 10 163 10 801 11 595
Agricultura 137 129 129 119 148 144
Ganadería 155 150 139 154 156 164
Pesca 28 27 32 34 34 36
Minas y canteras 21 14 13 11 12 2
Comercio 2 568 2 896 3 426 3 714 3815 3 861
Industria 371 415 463 502 509 684
Vivienda 1 649 1 844 2 124 2 432 2 756 2 889
Otras construcciones 297 278 230 227 256 323
Personales 948 1 097 1 541 2 020 2 307 2 390
Establecimientos financieros y seguros 300 362 687 950 808 1 102
Externos 13 009 12 864 12 936 10 805 9 943 9 831
Total -1.7 2.8
Tasas de crecimiento
7.6 -3.8 -1.8 2.6
Internos 5.8 9.6 18.5 12.8 4.2 5.8
Sector público 5.8 -1.2 -3.6 -11.7 -18.5 -16.5
Sector privado 5.8 11.4 21.8 15.7 6.3 7.4
Agricultura 5.4 -5.8 0.0 -7.8 24.4 -2.7
Ganadería -3.7 -3.2 -7.3 10.8 1.3 5.1
Pesca 12.0 -3.6 18.5 6.3 0.0 5.9
Minas y canteras -33.3 -7.1 -15.4 9.1 -83.3
Comercio -3.9 12.8 18.3 8.4 2.7 1.2
Industria 1.1 11.9 11.6 8.4 1.4 34.4
Vivienda 10.4 11.8 15.2 14.5 13.3 4.8
Otras construcciones 58.8 -6.4 -17.3 -1.3 12.8 26.2
Personales 11.7 15.7 40.5 31.1 14.2 3.6
Establecimientos financieros y seguros 26.6 20.7 89.8 38.3 -14.9 36.4
Externos -5.6 -1.1 0.6 -16.5 -8.0 -1.1
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Comisión Bancaria Nacional y de informes del Banco Nacional
de Panamá.
a/ Cifras preliminares, saldos a septiembre.
Cuadro 25
PANAMÁ: INGRESOS Y GASTOS DEL GOBIERNO CENTRAL
Millones de balboas Tasas de crecimiento
1998 1999 2000 2001 al 1998 1999 2000 2001 a/
1. Ingresos totales 1 737.0 1 918.9 1 952.4 1 975.4 5.8 10.5 1.7 1.2
2. Ingresos corrientes 1 663.3 1 908.9 1 933.4 1 951.0 5.6 14.8 1.3 0.9
Ingresos tributarios 1 104.1 1 211.2 1 120.1 1 035.6 1.9 9.7 -7.5 -7.5
Directos 454.9 568.1 547.0 515.0 -10.9 24.9 -3.7 -5.9
Indirectos 649.2 643.1 573.1 520.6 13.2 -0.9 -10.9 -9.2
Sobre el comercio exterior 251.4 240.0 14.8 -4.5
Ingresos no tributarios b/ 559.2 697.7 813.3 915.4 13.8 24.8 16.6 12.6
3. Otros ingresos 73.7 10.0 19.0 24.4 11.7 -86.4 90.0 28.4
Ingresos de capital 1.4 3.2 1.2 0.9 -44.0 128.6 -62.5 -25.0
Donaciones 72.3 6.8 17.8 23.5 13.9 -90.6 161.8 32.0
4. Gastos corrientes 1 845.8 1 791.1 1 994.0 2 000.3 22.3 -3.0 11.3 0.3
Remuneraciones 624.8 640.6 644.2 675.5 5.7 2.5 0.6 4.9
Otros 1 221.0 1 150.5 1 349.8 1 324.8 33.0 -5.8 17.3 -1.9
Gastos de operación 234.2 246.7 289.5 -0.7 5.3 17.3
Transferencias corrientes 430.7 424.6 468.1 14.5 -1.4 10.2
Intereses y gastos de la deuda 556.1 479.2 592.2 81.8 -13.8 23.6
5. Ahorro corriente (1-4) -182.5 117.8 -60.6 -49.3
6. Gastos de capital 236.1 206.9 178.9 245.3 11.5 -12.4 -13.5 37.1
Inversión real 188.8 184.7 121.7 44.5 -2.2 -34.1
Otros c/ 47.3 22.2 57.2 -41.6 -53.1 157.7
Inversión financiera 6.6 1.6 12.9 -2.9 -75.8 706.3
Transferencias de capital 40.7 20.6 44.3 -45.1 -49.4 115.0
7. Gastos totales (4+6) 2 081.9 1 998.0 2 172.9 2 245.6 21.0 -4.0
OOOO 3.3
8. Déficit o superávit fiscal (1-7) -344.9 -79.1 -220.5 -270.2
9. Financiamiento del déficit 344.9 79.5 220.5 270.2
Financiamiento interno neto -83.1 -116.7 52.6 -219.8
Crédito recibido 45.2 80.4 0.3
Menos amortización 289.0 261.1 268.1 191.7
Colocación de bonos 224.5 139.9 245.8
Otras fuentes di -63.8 -75.9 74.6 -28.1
Financiamiento externo neto 428.0 196.2 167.9 490.0
Crédito recibido 571.1 384.9 380.7 712.9
Menos amortización 215.4 195.5 230.6 246.4
Otras fuentes 72.3 6.8 17.8 23.5
Relaciones (porcentajes)
Ahorro corriente/gastos de capital -77.3 56.9 -33.9 -20.1
Déficit fiscal/gastos corrientes 18.7 4.4 11.1 13.5
Déficit fiscal/gastos totales -16.6 -4.0 -10.1 -12.0
Ingresos tributarios/PIB 11.8 12.6 11.2 10.2
Gastos totales /PIB 22.3 20.7 21.7 22.1
Déficit fiscal/PIB 3.7 0.8 2.2 2.7
Financiamiento interno/déficit -24.1 -147.5 23.9 -81.3
Financiamiento externo/déficit 124.1 248.0 76.1 181.3
Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras de la Contraloría General de la República y del Ministerio de Planificación y Política 
Económica, 
a/ Cifras preliminares, 
b/ Incluye otros ingresos corrientes, 
c/ Excluye gastos de amortización de deuda.
d/ Incluye recuperaciones de préstamos, saldo en caja y bancos, y discrepancia entre el déficit registrado y el financiamiento 
obtenido.
